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MOSCOU, 29 (OE) - 50-
mente hoje foi divulgado o

BRAStLIA, 29 (OE) - O
sr. Amaral Neto, ontem, na

Cãmnr.l dos Doputactps, de­

clarou ao ptcs!denf,e da çp­
missão parlamentar rle in·

quérlto, quo investiga os

"crimes" do IBADE, qUI;l,
recebeiJ dinheiro dessa ins­
tituição. para sua campa­
nha eleitoral.

Com o objetivo de tra­

çar as diretrizes a serem

observadas pela De'cgar.;ln
Catarinense à 19', Canven·

çãn Nacional da Cúmara

Juni0r, que será reu,1izada
em Por�üAlegre, estiveram

rcu,niclo�,. óntém, nesta Ca­

pilai
-

todos 'iO}; president.es
de Câmaras Junior do Es­

tado,

A reunião Coi realizada,
na Câmara Junior

.

do Fltr
rianópolis, o contou com a

pr .. sença do preSidente Deo·
doro Lopes Vieira e vários

j.uniors de nossa Capital.
"O ESTADO" em sua pró­

xima edição, apresentará
maior0S detalhes focalizan·

do o importante ru..onteci­
mento.

"Viaja Hoje o Goverhad6r
Iruschew prega coexistência� Seminárid fiscal: H"antes

'f·c I adverleADC·la Consntuíu-se sucessc eo- nagrnnte" o sr, Oroatbc mmnento em que" dirigla

pacll a e lança soluto ...alízação eh' Pto- Caetano da Silva, Inspeto r .OS P"'''''P''''''' do; ena

rfanôpolis do I Senuna- co Pisca' em CuritlbaDOs, no das reuniões

Fiscal de liantd C�Lll.rlna.

eh'"
os resultados do ecactew

a Ina· �i'�o '::o::;�:oi";,';;';;"'��
nas fotos, aspectos do so­

mínãrío. Inícíalmentc o

presidente Johnn Kennedy. cmo sistemas soclais dtre- Professor Alcides Ab�,
Ao mesmo tempo, íanca rentes, A segunda parte, quando proferia sua brio

discurso pronunciado no uma advertência à China tem caráter estritamente lhante conferência, cuia tr-
último dia 21 pelo prímelro Comunista, a qual recorda Interno e e dirig;Ja muito

portagem publicamos em
ministro Nikita Kruschev, a linha leninista da coexts- particuladmente aos inte- outro local. Em 3egll;�d.,'
no Comité Central do Parti- tência pacífíca entre nações. lectuais soviéticos. momentos do coquetel "II:!-
do Comunista. O "premíer" ------------ recído pela DIPR,ONAL nus

�����iCO� �irj��Utor:�:a a�; TERÇA FEIRA: REUNIAO ������a��ers v�:to�e�l;�����:
��'�r��n�o ch�:a'ma���;:l�: DO MINISTÉRIO �:��o�,Oi�i:;���a'd� S��:�'i��

.

�m�s �::�:ên�!�rit�;�!fiC� BRAS1LIA, 29 (OE) - lho Pinto, apresentará o de Fiscalização e o Sr. 03-

adptos da Asia, que não Antecipada pelo presidente seu plano financeiro. A reu- mar Nascimento, um doi

souberam avaliar até onde ��U��!is�ér��ô�S�a r�=:. ::' t:�:�O::d:ez ;:rte�%� ���er\O::i�a�: D�r���[N��
podiam Ir, e finalmente �

da para terça-feira no peté- cadeia nacional de emls- mento reforçou fi ímpor-
titulo póstumo Stalin, que cio da Alvorada. O minis- sOras de TV. tãncla do Seminário para ")
não amava o povo, e fui

tro da Fazenda prof. cerva- total entrosamento do SI"-,
epresentado novamente 10 terr-a fiscal cem os cem rr-

anos depois dos funerais, buintes, dando se.r a,'6i'J

=om�,:,m;'::;'n;��t� P;,: ,CHINESES PROVOCAM NOVO :i':n:,mi�=d;;;::,�O;,;:,,��
f,tiscurso de .Kruschev, gira das reuniões efetuadas .pI)

=X�:�i:ep��í�:c!�é1eas;n� INCIDENTE EM MOSCOU !�i���O se �::liza���tcdr:�_
di�$'vel em todos os PEQUIN 29 (O ESTADO) _ Novo. e grave ínct- aee, estudos, apresentacec
plan05, salve no ídeológjcc. dente"'ccntr'ibu:u paro separor ainda mais Moscou de de teses, com o intuito de
A coextstênote p<!�ifiC'R no Pequin. O ccvêmo soviético pediu a retirada de três aprimorar a sistenuitka
ponto de vista ideológico, membros da embaixada chineso em Moscou. Alegou o trtbutarta em nosso Eàt1\-
está fora de cogltaçlo, Em Kremelin que os citados diplomatas estão desenvotven- do. Destaca-se, em um dos
primeiro lu-tar. Kruschev do intensa atividade em Moscou, procurando Influen­
estende 11 Mão aberta ao dar dirigentes scvíéucos no tocante a retidão dos
Ocidente, pr-incipalmente ao ccncei.cs ídeoíóqtcos esposados por Mao Tse Tung.

Aur��NTO NAS PASSAGENS AEREAS

EM VIGOR
A LEI DO
INOUILlNATO.

SAO PAULO, 29 (OE) - para a Guanabara, passará
A partir de segunda feira, a custar 12 mil e 600 cruzei·
as passagens aéreas sofre- I ros; São Paulo·Porte Alegre
rão m':ljoraçãe de 20% �x- ida e \'olta, 36 mil e 500

cluindo-se as chamadas li- cruzeiros; para o Recife,
nhas de integração nacio· ida e volta 79 mil 214 cru­

nal. A::;sim, a passagem de zeiros.
ida e volta, de São Paulo

BRAS1LIA, 29 .(OE) - O

Diário Oficial de hoje, já
traz publicada o texto da
nova lei do inqui!inato,
aprovado ontem pela Câma­
ra e pouco depois sancio·
nada pelo deputado Ranl�ri

Mazilli, que exerce interina·
mente n presidência da Ro�·

pública.

REGRESSOU O PROFESSOR
FERREIRA LIMA

Pelo "Convair da TAC­
CRUZEIRO DO SUL, re·

gressou ontem a esta Capi­
tal, D Reitor João David
Fererira

_

Lima, que

ENLACE OLIVEIRA MAIA -

KUPPEL PEDERNEIRAS
Realizou-se ontem, <Ui 17 Bartolomeu Vieira

horas na Matriz de N. S. de CéL Alire Borges Carn�ifo
Fátima do Estreito, o alo e Sra, e Sr. dr. Humb�Ito
civil e rellgioso do CRsa- Mazzoli e sra.

mento da prendada SrLa. Por parte do noivo, o alo

Dinéa de Oliveira Maia fi· civil será testemunhado pc-
.

lha dileta do sr. Lacro lo sr. dr. Ilmar Corrêa e

Scholz Maia e Sra. An�atl- sra., sr. dr. Wandik T. Gui­

da de Oliveira Mala com., marães e sra., sr. desem·

dr. Humberto KlüP?til Pc. bargadol" Eugênio T, Tau·

derneiras, abalizado n·.edi- lois e Sra.
co radicado nes·a ,:idade, O ato religioso, pelo sr.

filho do saudoso sr. dr. Lauro Scholz Maia e Sra,
Humberto Paranhos Pedpr· Sr. Dr. Nicolau K1üppel Pe­

neiras e da exma. sr(l. d. deroE'iras, sr. dr. Haroldo

Sara KJUppel Pedernein;s. Paranhos Pederneiras e src.

O ato civil será par:,lDtn· Após as cerimônias, OJ

fado por parte da o(),va convidados serão recepcio­
pelo sr. Age'1or Scholz �Ihia nados no Galera Clubt!.

e exma. Sra. Frida Scbol� Os noivos seguirão e!l1

Mala, sr. Irineu Cos1<'. e viagf'jl1 de nupcias para o

ra., Sr. Ernesto \Vasmsns- Rio Gi"ande do Sul

dO�f :t��ligiOSO ser,l pR ex��as. i�:����la:.a�I(\��'" ...

�\��:,
$àninfbdo P� 1· u,l! '.);: CL.:rf1.!: 1r..jh.'l,j�:.) _ _::,,

.

",;�{' ,:�> ..
,�.
,.-

:. {:.� :i�!� _ _ :p....!;��"

e $ra.,

contra\'a na Guanabara. Co­
mo se sabe, o ilustre cata·

rinense, está afastado ue
suas elevadas funções, em

tratamento de saúde.

Aguardavam, no aeropor­
to, o eminente catedrático,
alem do Professor 'Luiz Os­
valdo �'Acampora, Vice R:<i­

tor, no exerclcio da Reito­
ria, professores, Diretores e

funcionários da Univer;õj·
dade de Santa Catarina.
"O ESTADO", ao regi;;·

trar o regresso do Profes·
sor João David Ferreira Li·

ma, apresenta ao Magnifico
Reitor, votos de boas vin­
das.

VECCHIETTI:
EXPOSiÇÃO

A abertura da Exposição:
Tapeçaria do conhecido ar­

tista Pedro Paulo Vechletti.
no Museu de Arte Moderna,
&'oi àtimamente recebida pe­
lo publico. "O ESTADO",
em SUA próxima edição:
publlcará umareportagelll

•

s'bore n exposição e umâ

'-J.ltll:<t 11 IdbJlt::lt.O dos sel\"

t.rAhfllhos
.• _,J�

trnasmJtindo o cargo ao

seu substituto legal, Deuu­
tado Ivo SUvelra, Presiden­
te do

. Legtslatívq, às 7,30
horas de hoje, o Governa­
dor Celso Ramos viajará
para o Estado da Guana­

bara, onde ultimará (IS pre­
parativos para a s(a ida
aos Estados Unidos.
A viagem do onere do Po­

der Executivo Catarinense

que se fará acompanhar de
Sua Exma. Esposa hona
� do. Prof. A18ies

Hoje no aeroporto�
tes, correligionários e amf

gos e autoridades eatariQ,
àS 8.30, no aeroportp Héicl­
no Luz, levando suas dIJ!t.
pedida" e votos de boa ...
gem ao insigne viajante,

SECRETARIA DE NEGOCIOS
PARA O OESTE: IMPORTANTE

PROJETO DO ATUAL GOV�RNO
como já nouctamos em

edição anterior, o covernc­
dor Celso Ramos enviou

importante projeto '1 ',1\,<;
sombtéta Legislativa, c-tau­
do a secretana dos Negri­
cios do Ot-'St'e, com acâc no
extrêmc oeste do' Estarl0 e

que será instalada em. rhr,­

pecõ. onde teni sua seae.
mas montará Gabine!.��·
pecin! em Florianópolis. "",,'
nnf'l1id�des da rerertda Se­
ereta-ia süc as segntutes,
eretucr q tevantmncnro. so­

ctc-eeenôuuco da r�:ã'1,
estudar 9s problenurs e-juu­
clonar e propor S()ltu;-i)cs.
de fonrot a elevar r. !It'lddo
de vida do sua \)(lt)1lladi· \ 0

elevar o Sl'U be-m es'e-.

Formular as ctini't.:·lze.o; <ln

pouuco de �sen,·úl -: ilnenh

órgão!'; da adm'nc,tl'a<:P,'l
pública estadual, federal ou
murucipnl, poaendo. pa.t'a
esse !im, com prévia auto

rizru;iip dç cxcrc do Execu·
ttvc, firmar convênto», aOOr.
dos Ou contratos riu quaJI.
quer natureza. Alénl dislla.
a Secretaria. pode::.l f-mit{r
pare-e- sobre todas es m.
vmatc lÇÔf>S regionais, JDQ­

di!Jd.h-:s. ampltã-lns ou re­

formulá-las, tendo elU viIta

e executar obras >1 serviços

que lhe venham a ser de­

feridos ou delegados por ta Catarina.

JANGO RECEBIDO CALOROSAMENTE
r;o VATICANO

CIDADE DO VATICANO 29 (O ESTADO) - O
Papa Paulo VI recebeu no manhã de h;)je, em oudjên-

��at::p;�i���:bF;��;T�e ��tod·���I��t�=�!i��;I:id�e7�
!E'Cl"e1Órlo da ccngregoçõa co cerimonial. Dirigiu-se
pelo elevacor 0(.'· segundo andar do Vaticano, onde
fOi recebido por Mcnsenhar Mario Nardálli, Que o

levuu'6 presença dJ Sumo. Pontífice· Paulo VI acolheu
calorosamente o presidente bro5-lleiro' Ato. continuo.

.
o Chefe da Igreja Católica abe.(!çoo.u o presidente e a

,

povo do Brasil. �
-

l=l!ti4·afYtl
O SI'. Guilherme Barghoff Secretário da Eco­

nomia do Es·,ada do Guonabarô, proferiu brilhante
conferência, quarto-feira última na Faculdade de
Direito, O ilustre conferencista,' que veio partícipar
do I Seminário Fiscal de Santa Catarina abordOlJ
aSsuntos de economia, sendo' calorosamente aplau­
dido.

xx: xx xx xx:

A circunsiâr"lcia de ser o. Secretário dos finan­
ças do govêrno Carlos Lacerda mais que outra, le­
vou ao ouditório da. nossa Faculdade algumas das
figuras- de proa do nosso simpótica UDN.

Em vár"ios tópicos da suo aplaudida' palestra, o

cc.nferencisto exaltou. com ampla jUstificação, o

govêrno Celso Ramos, relatando que o govêrno. gua"
noborino, em m?IS de uma das suas metas, se inS'"
pira em atos da atual administroção cotarlnerosc.
Salientou cem grande ênfase, que entte 09 Estados
do Feder�ção, do Guanabara e Co de Santa Catarlnn
são unidades q_ue podem e devem contar com em"

préstimcs e financiamentos, internes ou externc�

poraue são ES.ad0s qUe podem pagar e pogom
•

dívidas.
xx xx xx xx

Nos atas que revelou haver-se o go.vêrno Lo­
Cl'rdo InspiradO em Santo Catarina - o senhor
C€lso R;lm�s fci ósperamer,te combatido pela opo­
sição udenista no Assembléia foto QUe, por eviden�
te o confere"cisto ignoravo, �as deve ter perceb1.:!o
pela cora de espanto e bobice que os udenistas pre-

•
sentes faZiam) m'órmente alguns deputodos.

x. xx xx xx

Além de apoio co.nstrutivo e aplausos adminis­
trativos, recebidos de correligi.onórias e prefeftos
udenistas a conferência do dr Guilherme Borghoff,
com a i�suspekõo dos seus lô:ânceit é mais
convite à razã.:) poro os que quiserem r-ntp"cl"'r e

, ? �.Ui,.ro,';
" .. ,lor ""tondo 'O'i'\i.:",

'

i
•

i[.1---'
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1 Na tarde de (Iuiula-reiril, pequena tor (dthnn dia dt."7. em Parts, o casamento da
nau-SI! ii singela Capela dn Divínu Espíri bonita mi'l.aht·th Gallotti. com o Diploma-)
to Santo, para os ccnvtdauos das famíli;t ta Ministro Conselheiro, sr. l\-1ârio Viao:t.
Hoeschl t� xavíer. que enrupareccram uc Mello. O ato reuaícso teve lllgat' na
ct'rimftnia do eesementc de Hejena, fIIh. Cnpela da CarL U'liversitrtria, sendo pa­
do Desembál'la4or e !"ln Amo r'edru drinhos dos nojvcs, o sr. e sra. Antônio
Hoeschel (InIda. e IJr. C.acildo, filho do GaUoUi. o Consul e a Consulesa. Antônio
Sr. t' Sra. João IlP*io "ui..- .. Jlrrit'Uo (la- Siln'i1'll.. 'o ato Civ.1 o. Embalxadnr Pau­

nina.) A 1I\lmplicldad� c bum �,?sto. mar- lo carnetrc c Emb,lixatri:r. Veda Assunção.
('ou • t'lrpncla de Berena. com

•

amplo () dr. Am(�riclI Lacomb c sra. AI)ils II eecl­
\·estido rm �haun( de 8C'dn, 'C wn deli- mônia arcnreccu 1.1 champague com o fr i­
eado df'adema tom n6l'f'f1. presa ao amplu dicional bulo de nuiva, nu residência. u­
vée. _ No Oube da Conna (Lira Tl'ni dr. Aml·dell Labn c sra. Diretor dói Casa
Clube), o� noiv(Js n..'('("pclonaram os eon- do Hrasil. () dr . .-\nionio fiallotti c sru. 1).

\"idados com rtnll ('l'cktail, numa belí"i,i rereceram aos noivos c patlrlnhes um

D...lI dM:Oração, h'I\I.Io a rrsponsabilldade janlllr ern -btacn-uc" no luxuoso "Seve­
o Sr. EDUARDO ROS.\ - '1ota\ a'Sl' ta-n 1111w"

bém a l"ll'gâtK'la do mundo Sodal lã fI'U /r,' I
nldo. II t:sUl marcado para os Ilrirnciros dias

/ ' tle agôsto próximo, no Teatru Alvaro d:-
2 Esticnda: .\ noite de Iluarta-feiru 111.1 (;a1'\·"lhll. recital du Coral (1(' Fluriamípo·
QUf'l't'nt'ia l"ahlcc, reuniram para uma lIs, sobrr a t'eg('nda do Maestro Aldo
('stic:ula cllm rodadas (h- ui<;qul', os (·asa� .. : Kriger.
Or. Afonl>ol) AOOlru tC,rnt'h'llI, dll (iuana· I' /

. bura. til', Walter Paldez Valerio (l\larla 12 A. rlcgante
_

Yal'a Pedrosa festejou on·
..

.\nt1Qnicta dI' P .. \It·;I't'. sr. c sra. dr. E,o. tcm Idacle nln'a - Em sua residência re.•

I
g�nio Uoin Vieira (Grada.) dr. ROIn.'u et>pcionou um grtlllt) .:te mni,!:'as para um,
!\1ol't'ira (GUsa.' dr. h'all "altos (CIIII chli. lcelção,) clr. \o\"altlclllar da Costa (ma). // /

i I:� )larcudo IJara ti dia IR prõximo n'IS

3 Circulando na ddatle til' Haja i, (I ai':).· !';"li'ies do Qucnôncia i'alacc, a recellção cio

dfmkn dl' f1irt'lto UcHen I'l'huto Filho. t'ltsmnento cle Arlt'l(, ]\'[endes e Paultl Co,,·

A I' I. 1;1 HaIllOS.

n I A .. srtas.: �Ih'ia I�O('�IH' da. :'i�\.;,.. '! I

I
'-1;crisaHamos.1Mra H.Kastmg.J\1arHlS(e:. II Na última quinta feira, o jovetn "so·

I
UlI'Ill, Dumarll l'in(o, i'iCl7..anll' Mudeslu clct.v·' reuniu no "Amerkan Bar" do QU!!'
)!aria. Luiza Rl'naux, IlIenita '\-liraml renda }'"Iuce, Ilara uma eslicllcla com uis·

t Ram'ls e Noc'ml Re�;1 Sih'a, lI!:'radeccff qUI' l' Chã-chãchá c Twil'r.

II
a nip'Çiio da "Artt'l: W('sterl('y" l.rodut'I: 1//

; :�c::':;;;���. Iwlos 11rl'sentes (Iue lhes ftlnl1l

to\ I�O;:I!Ii�:!�:�osG:�te:s:!�c:,I, .1��:ltC:::�
----------- li I mUIto b('m acompanhado em nosso '"a

15 Na IUXUOIHl J"c:>itlcncia do casal Indu,.. t',ch . firlal. ltqll'nd Rcnau'( tCarml"n), n-allrou·..,' I! / •

�:!:m� e�:::'m':n:,,!:r. :::"��H:D�\s7�f� !:e�� �'":;:���:.ie7Pa�!�nrval��7��;
com " sr. Jalson Barreto, Antonieta), durantr n cobktail do 1" Semi·
6 O conceituado Advo!:,ado c Banqucil·t l1Iírio Fio;cal. qut J'('8Uzou·se nos Salõcs
Mauricio dos Reis. l�O Rio, Está bastante llo Qu('rência PalaCt', foram homenagea·
llf'COcupaclo com a decoração de seu ln das pela sra. Secnotirio da t'a7.enda Eugc.
X-UIISII lI]lólrlaUlenlo. situado a A\t. AtUn nin O. Vieira (C.�azia).
tica. I/I

. I I" Tc\-e cnt.oe.,-amento as conferências (lo
• .. Sábadu Ilrõ�hno nó� cidllde dt· Concõl·. I" Seminário Fi:-leaJ em Santa Catarina,rio) assim se manifestou o dia acontc("erá a primeira purada de e· sextarfelra. as 20 horas, no Salão nobre .la

Ir-gim:la Ban�íi, Que 'era o aHo patrocl. t'uculdade de Direito, pelo Sr. Dr. Clcero
llio das senhoras: Gladys Rigou e Odyla IIdeno Sampaio Arruda. - O dr. Sampaio
D'!\\·Ua. As scnhorita!-o: ,Jurl"lI1dir Balcna e Arruda qUI' represl'ntava o Secretário lia
, me('1Il1I Bit'zus. Fazenda do Paranã, se fêz acompanhar de

I I I sua e-xma. esposa d. Lília, e foram altamen
S 'Iarla Fernanda cius Reis, festejou cum te rt'e('pcionados.
sua.s "miginhas I'm SU:I residência sba P:-i
mt'irll Comunhão.

Célebre professor de uma­
clínica alemã, assegura que
a música apressa realmen·
te a cura de enfêrmos e suas
receitas terapêutica. musi·

CaisdPl'escreve�n�. Bach pa:'i),

"""'��'="�'="��'="���'="�=� ���=��,=,,=�.::m:n:n!10_CO_'_1I,_O.
� A_V_EL_I,.M_A-::-,-_�_�:r ;:�:a:s �:���::ões \�:�:

S D I após::minutos de palestra, êle para Com espanto a assembléia de geógrn· tendam os governantes brasileiros a êsS€'svasas e Chopin para os que CARTA � ir tomar parte no GJnSClho, a que souoe fos ouviu essas declarações, espanto' que exemplos histórjcos, para o bem da nação���f��;n de insónia. Atenção

GUANABARA ���::r;:d��se�o�asr::�rc:�t;::::::;i�:so��7; :�li�;�1 :i�S:e�e:l���:��;i�� �i!�=d�nr;� e dOoP:�n��i;:a s:�:o�e �o;:�s ltapicu.
"Lo Schiavo", de Carlos Gomes, magistnll de uma organização cientifica, na mesma- ru Coelho, que tambem recebeu diploma
ópera constante da temporada nacional de ocasião constituida para estudos das rique· de sócio efetivo, estimulado pelas palavrasarte, magnificamente interpretada, arran· zas minerais, não podendo assumir o caro do [!r. Jurandir Pires Ferreira, desenvol·'cando aplausos da assistência, principal· go porque deixámos de contribuir com a veu numa vivida'palestra o tema da impres­mente· no ato final, com a "alvorada", qi_\e insignificante quota de trezentos dólares cindível necessidade de termos ouro em
desta vez elevou·se a expressão de verda· para a mesma organização.. depósito para valo��armos a nossa moêd�,deira apoteóse. Usando da palavra, o professor Jura!1· a exemplo do que !azem os Estados Um·
x - Mas, nos estreitos limites que abran· dir Pires Ferreira desenvolveu brilhante· dos que adquirem todo o ouro prodUZidO
ge a p-linha atividade jornalística, o que mente' a tese da ext.·ema necessidade do pela Rodésia e por outros países. As suas
mais me empolgou r,esta semana, prestes desenvolvimento industrial do nosso pais idéias suscitamm um tremendo debate em
a findar, foi a sessão solene para entrega - o que, aliás, já se observa em escala um que tomaram parte o professor Ovfdio Cu·
de diplomas a novos sócios efetivQs, reah· tanto avantajada, ao ponto de estannos nha e o já citado Dr. Pires Ferreira, contes­zadll I\a Sociedade Brasileira de Geografia, verificando a necessidade extrema de ser tando a procedência das teorias econOmi·
a que me refiro noutra carta, ao aludir à voltar energicamente à agricultura, sem cas defendidas pelo dr. Itapicuru. Os a·
saudação que dirigi ao Dr. Alberto Ribeiro desprezar a pequena lavoura, os pequenos calorados debates. demonstram qUe--Qiio h1
Lamego, geólogo e e�critor de mérito, cujo engenhos de cana e de farinha, que tanto ainda infelizmente um· rumo seguro em
estilo a todos empolga. facilitavam a vida da nossa pobre, pequena matéria de tanta importância para ·0 Bra·
Respondendo à aludida saudação, o dr. lavoura e pequenos engenhos que se toro silo cuja populaçiiO dentro de 80 anos, se­

Lamego referiu·se especialmente â sua qua· naram proibitivos com o açambarcamento gundo o professor Nelson Dantas estará
lidacte de geólogo e 1:Is missões que tem de· dessas modalidades de trabalho pelas pc. elevada a um bilião e 200 milhões de alosem'penhado, numa das quais, Copenhague, derosas emprêsas, como Lamego assinalou mas ... "Como alimentar tôda essa gtm· •

te\'e oportunidade de ouvir de um seu co· com relação a Campos e podemos de alguns te?" - perguntou o Dr. ltapicuru, sem se
lelta dinamarquês a seguinte expressão que anos a esta parte veriftcar em todo o pais. lembrar de que existe Deus e que a soluçãorealmente é muito para ponderar: "O Bra- E' sempre a idéia de grandezas terrenas, dêsses problemas que transcendem a cu·
sil possui um sub-solo riquíssimo em de- mal orientadas, sem patriotismo e sem ca· pacidade humana, a Deus pertencem, comoterminados minerais, de que são ávidas as ridade, que arrulnam os povos. O mesmo Lhe pertence o futuro:
grandes nações modernas. A sua pátria que se registrou na 1ndia, pais que, sob a tute- "L'avenir, Sire, c'est ii. Dieu" - conCor·
se acautele e trate de explorar essas SU:.LS la de Gandi, alcançou a sua tÜdepend6nCia me a expressão de Vitor Hugo.riquezas, pois do contrário as outras na· mediante ação de retôrno ao pass8cio, que O que nos vale é que ai estão diriIiDdações, nelas interessadas, irão busc6-las, por foi até à. queima, nas praças pUblicas. de as finanças brasileiras, o Dr Carvalho PlD­
meio diplomáticos, se for possivel. :mas de todo produto de fabricaçio inglesa, para to que soube governar com randeza dai·
qUalquer·.plot'to, mesmo que o !":eja à f6r· se voltar ã abricnção de tecidos pelo pri· ma e proõfdaãe o l!S1ãão,(k ..ç!t imo buscã·los ... v mitivo processo ria- roca. dn. mão, Que :.1. rcce.::l conHança do Brnsil.
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H:ml Caltlas Filho Amaral; mui maliclosamCi"
te: "Vou expedir circular :t

todos os cronistas exigindo
tumbém acontecer, onde já
se viu isso"! Mais uma de·

.L i
"O tempo, dizia Bergso'l,

não ex:ste fora clãquilo que
êle preenche . .Não existe :,0·
Ta sem relógio, :lem durd'
ção s�m

_ fenóm�no. e a

duração é a pervepçilo do
tempo.
A fotografia, nos fixava o

mom'3nto, mns faltava a ela
vida; que é movimento e C'

cinema nos deu êsse mo\'Í·
mento. O cinema, com .:sei!

progresso técnico logrou es·
sa coisa mais extraordiná·
ria ainda, que tornar a i

magem em conserva, o ]1.).
mem em conserva, com S'.l:"l

voz gravada, seus movime!l'
tos fi,<ados numa imag�m
superior ii imagem real, con'
forme Pedro Bloch. E co·
mo é (.urioso e perturbado'"
assistirmos um filme de vh·
te anos atraso sabendo q"J.�
os personagens são vinte �

nos mais velbos, ou já não
vivem mais. Contudo a im,,·
gem está ali, falando, ano

dando, vivendo!

monst:ação de sua origina·
li�sll11a "blague". Problemas
interno;;, principalmente
quando a inflação de colabo·
radores está cada vez mais
acentuada. P. C. R. já anun·
cia seu triunfal retOrno!

O homem eteixnni. de rir?
E' a pcrgunta que faz o es­
critor Hesketh Pearson no
seu ensaio intitulado "Lives
of lhe wils", onde são apre.

!n�: ����;::!aSm��s 111':
nomados, como Swit, Shaw,
Belloc, até Wilde e Chester·
ton, c também um estudo
critico b�stante Interessan·
te. Pearson expressa ore.
ceio de que atunlmente o
"wit" (ou humor) esteja de·
s:"parerendo da face da ter·
ra, talvez devieto à pressão
dos meios de divertimento
das mossas, embora sua u·

niverslllidade seja inconles·
t:lvcL

Há uma reunião impol'tan.·
te! Todos estão sérios!

A �arôta "society" nfirma
categoricamente:

.

"Detes�o
gente obtusa".

-

i:Afinidades eletivas:
respeito das continuas coir.. ;.;
���:�c:ê:t�C��;�:s(i���U��:��
em um dia havendo citação:­
"geral" ao. redator �ecj·c(:i·t

DATILOGRAFA PRECISA-SE
�itórjo de firmo comercIal estabelecid; em

Florianópolis, necessito de uma moça, com "instrução,
secundária, que tenho boa prótIca em datilografia.

Interessado, trator no Cosa Regina - Felipe
Schmidt 11.

1IP."""""'""'1ntfteT pl'esentor·., I<em os requisitos úc.ima,

Sociais

....�\ U{,,-<=-l-�

A Associação Cetarínense Poro que serve o Confinamento. .

de Enflenheiros, após a re- O confinamento é Uma prático que �e ser ode- -
eieacão da. palestra prore- tade nas várias fases da criação- Neste ststernc poderida pelo professor Ernes- haver criação de pintos, de frangos ou de aves adul-
to Bruno oossr, Diretor da tos quer se faça avicultura para produção de ovos, de
Escola de Engenharia In- cerne ou para dupla finaúdcde. Tanto uma poedeirartustrtat de Santa Catarina, legharn pode ser confinada como uma frango New­
sõbre {I tema "UM ANO DE Hampshire. Também não é necesssórto que os ?VeSEXISTl!:NCIA DA ESCO-

sejam de raça. Apenas se leva em conta que, exigind':lLA DE ENGENHARIA IN·
o confinamento instalaçÕeS melhores, não é razoávelDUSTRIAL DA UNlVERSI·
que estas sejam lotados por oves de pequeno produ-

���Ep��s�I�N!�a C:u�A�e� côo
acompanhar de amplo de-

bate, resolveu promover
uma campanha, com oab·
[etívo de que venham a ser

superadas as difiCuldade'3
nnancetras que aquela Casa
de Ensino Superior vem

enfrentando, em face d:t

redução orçamentária que

atingiu 78"'0.

Dando inicio á referida
Campanha, a Associação ce­

tartnense de Engenharia dí-

rtgtu telegramas aos Exmos.
Srs. Presidente ela nepu-
blica, Ministro da Educação
e, Cultura, Mínístrc da sa­
zenda e Bancadas cetan­
nenses nas duas Casas do

Congresso Nacional, reeen­
do um veemente apêlo para
que esta situação tnsusten­
tãvet viesse a ser superada.
Por outro lado, n Asso·

ciação dos Engenheiros di·

rigiu oficios li Assenbl�i:t

Legislativa do Estado, .,;0·

licitando apôio j\mto aos

Poderes Püblicos; e a Fed�·
ração da Indústr.in do "Es·

tado de Santa Catarina, 50·

licitando, além do apôi,J
junto ao!! Poderes Constitui­
dos, viesse aquela Federa·

ção a promover um trabnlh'J
de obtenção de recursos

materiais junto ás Indús·
trias no Estado, tendo em

conta o papel que a referi·
da Escola representa para
o Parque Indtistrial de S�n'

ta. Catarina.
-

Escolha dos bces peredelroS; faça o descarte do
Exija em seu CQ.I:O má poedeIra isfo é venda ou leve-o à panela - A

Lona de treios "('aLADAS' má poedeira' C1!me i'ação cora c peso muito no bolso

�(':� ::
..

I�o��s�PrOvCJ' ,- dol)ovicuttGr. .'
5 Suge-;tôes para um ódm moneJo.t
1°) _ Mantenha o cama seca e revista-a fre­

CASA DOS fR�IOS quentemente. Nos criações de ga10lo9 e ripado, com­
ba�R os moscas pOr todos os meios passiveis.

20 _ Use "Somente rações de bôa qualidade... E
vite armazená-las por períodos superiores Q" 30 dias.

30) _ Evite o sol sôbre os comedouros e bebe­
douros Tento- éI ração como a agua devem· ser canser
vad09 frescas.

'

40) _ Conserve sempre limpos os comedouros e

I • bebedou ros
50) _ Lave diariamente os bebedouros com esco-

lratamento uas afecções Cal na Coma Séce:da bóca em adultos e'
A cal hidratada é muito aconselhada para secar

c�ianças .pelo� metodos cH
comas de galinheiros, ms não deve abuso r porque realnl-;Q e elrurg,co. Confecçao

t mente a cal inibe os processos fermentativos d09 escrede proteses parciais e to�
men1os, que são considerados "fotôr.es desco.,:,hecidoS'

. t.a�tende de 2'" a 6'" feira de crescimento das aves. Contudo evIto o cheiro ama­

das 8 âs 12 horas e das 15 niaco! e enriquece de caleio e esterco. Se quizer usálo
as 19 horas aO!'! sabad;.;os basta empregó-Io no base de 5 quilos paro 100 de es-

pela manhã. terco, aproximadamente.
ExclUSIvamente com bo- A cama sêco deve ser preparado com uma cama-

ra':;�::��t��io; Edlflcl0 Jn-
do de 15 a 20 cm. de serragem grada proven"iente dos

Iieta _ sala 104 _ rua Je
serrarias e deve ser ainda. absolutame,nte seco.

llss_ociaçãO
NOllClftS

'

NADA DE
REBITES!

c. do

v comeciremos

':
- CASAMENTO ltE HELENA E CACILDO:-
':'
- ELIlABETH CASOU EM PARIS -

-,

,;,
- OS OUlNZE ANOS DE VERINHA;-

Rua Santos Saraiva, 453
- ESTREITO

Dr. Alo:sio
Monquilholl
CLtNlCA DE�TARIA

ORIENTANDO AVICULTORES

A única limitação perfeito é para o recria, isto é
para o período que vai do retirado da fonte de cctor
.dos pintos (campônulas) até o Inicio do postura so­
mente no COSO de crtacõc com o objetivo de produzir
ovos. Neste coso apenas, considera-se ser de malar

vantagem a criação semi-confinada, pelas caractcrls­
ttcos de malar robustez e produtividade que ela propr­
ela às futuras poedeiras. No restante, quer para pin­
tos em gerpl. Ouer para a criação de frangos de ==
ou paro o de poedeiras, não há nenhum lnconveruente
direto ou indireto que prejudique a produtividade .d:l5'

Falando de Codornas: .

Japoneses e chineses consequirom após muitos
a'10S de pacientes estudos e através de vários cruzo­
men!os com a codorna selvagem, um npo-dcmestícc­
do ou seja a Coturnix [upônrco Trota-se de
um'a pequena ave, muito semelhante à nosso codorna
selvagem porém de porte menor, com pequenas dite­
rer-ciocões Crtadc em couveiro o seu rendimeto e ex"
trocrdtnóro. Pertence à família dos Fcstantdeos (Phcsi,
onidoe) e a subfamília dos PerdiÓnae. sendo.a menor

ave de seu grupo. O pêso que ela pode atingir em es­

tado é de 100 ii 150 gramas, porém os alimentos que
oece!"sito paro chegar a ISSO são insignificantes, com­

parando-se com o que é consumido por outras aves

seme!ha;,tes. � muito comum no' Japõo, China e me�­

mo na Eurcpa já há mais de 50 anos. o cr'inçõo de�­
sos oves, nõc sá do ponto de vista comercial, mas pr:n
cipalmcn.e parque rão requerem espaÇo e os despesas
serem bem menores do que as de qualquer outra ave.
A codorna doméstIca, como vamOS chamá-lo neste

trabalho também canta porém só o macho, a fêmea
apenas �mite pequenos 'chiados, não. muit� fortes. O
c:::rto das codornas (machcs) é durante o dla; quando
um macho conta geralmente ê correspondido pur ou­

tro e assIm vão se alternando. Na Itólia é conhecido
pelo nome de "auaglio'

A bôa pOedeira:
As boas poedeiras apresentam a crista e barbeIas

desenvolvidos, moc·ias e vermelhos brilhantes; os más
poedeiras têm a cásta e barbeIas pequenas; murchas,
pálidas e enrugadas·

vo ou vossol1r1nha.

III
III A c1t'pnte Ana :'tlaria
suas de�pedidas em nossa

Schmidt fal
cidade, para

9 "t'm. filha do casal sr. e sra. Dare\' t'('sidir t'm Petrôpolis.
c.oulat·t, um do:> brotus mais bonitos dc I/I
nossa :>ociedade, festcjou cum jantar ,c' 19 Viaja llor um bocing da Varig no prõ·
lIwric:mo, os seus 1:i anos. A ree-epção de ximu dia. cinco para Nova York .. u go\'er·
Verinha aconteceu 110 simpático apartJ· nudol' Celso Ramos.
llll'nto de seus pais, sendo bastante elogia / I /
du o fino c t''1l1ler.ddo sl'rviço de bar e Pensamento do dia:
eO]lll. ..A mais (ola das mulheres I)OOC go\'crn:cr

1/1 um homcm inteligente.
10 CaSlUI1Cntl) e111 I'aris: Realiz(lu·se lU.

Al'llaldu S. Thial:"o
x - A fumaça branc'l da capela Sixtina in·
dicou aos fieis italianos, reunidos aos mi·
lhares na praça fronteiriça, em Roma; fez
saber a todos os povos da Terra, e grav(J1I
nas páginas da História. mais um nome CC
papa: o do cardeal Montini que adotou ,)

nome de Paulo VI e veio confirmar aintl::t.
lima vez as profecias de S. Malaquias.
Tendo em seu escudo três flores de lis,

será mesf!'lo sob <> lema de "FLOS FLG·
RUM" - flor das flôres - que. reinará. sÓ'
bre os quinhentos m;!hões de cat.ólicos qu(>
cxistem no mundo, segundo as estatistica::;
da igreja. Estão, p01"tanto, de parabens 5",.

ses nossos Irm[\os componentes da cris·
tandade - e o que suplicamos a Deu� é

que as boas intençõe:; de Paulo XI de prrJ<;·
seb'Uir na obra pacificadora e unífieadorh,
iniciada P.OI" Joiio XXIII, sejam levadns fi

bom termo.
x - Encontrei·me, domingo último, ao p!l.S·
sar pelo "ta))oleiro dn baiana", agora sem

tomar parte, como ]'epresentante do' goo·
vêmo de Santa Catarina, em reuniões do
Conselho de Geografia e EstatisUca. SePl·
pre modesto, afável e transmitindo aos

seus irmãos o suave influxo da verdadeira
amtsade, foI com 1mensa alegria que troo
cámos algumas impress6es, em meio do
borborinho dêsl:e--- Rio de Janeiro, tão ma­

terIalizado dos nossos dias, despedindo·nos

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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D
ria Pe!ronllha S('hweit7.�'r

Duarte aos 63 unos de Ida­

de. Da. Mimi como Na co-

nhecid.l na intimidade, era

pcsxõa muito relacionada

no'; meios sociais e retígtõ-

� oPOLDO ".LO

UMA CARTA E MUITAS IDEIAS - A corta o­

cupo uma folha de papel comercial (para cÓp�.o) escrt

to à móqu.ina sàmente com um espaço,. equfvalerido
dobrado o assunto e a carta. Muitos idéias. Umas já
estão. concretizados' Outras ainda lembrando previ­
dências fazem parte já em endcmentc da CODEC Mui

tas sugestões e multas planos aue o missiviste julga
que jolvêz sejam aproveitados paro o fut�ro-.·.

Construções de largas avenidas arbonzodos. cons
tt'ução de túneis, um até para nos leva: à trindade.

..

Enfim. o autor do corta em questõo, (que pubh
cada daria Umas clncos crônicos (espaço para tonto

amig�:�cnhecendo tudo Isso e ainda mais. (,!uanto, as
idéias), o autor do exiensíssimo corto. termina com

estas palavras: . .. .

"Estas sõo obras majestosas, ciclóprcds. arrojo­
.

das mas, não irrealizáveis"
.

Muito bem coro sr. Salodine FalukI Vieira (é ês­

te o nome com que assino a carta). E depois, noutro

rtoc de máquina mais o adendo Vieira.' .

De formo qu('! meu ami.go, quando, quizer colabo

ror meça o suo cofoboracõo pelo espaço que o minfia

colwnc OCLpa nêsre'{umo! Q ha!.e de cada assuhto em

separado.
Assim nõo perderemos tempo, espaço e boas ídé .

ias.
Aqui és-amos sr. Fnluki.
OUTRA CARTA _ Pequeno, apenas com pseu

dcnrmo- (Colu-çn que pelo nome nõa se perco- As­

sunto politico. .:neramente politico e com concei­

tos até certo p'CiI:O, deso"irosos.
Nõo merece comentários.
Foi para a cesta dos papeis e dali. naturalmente

poro O lix�)
Esta coluna não é cano de esgoto.
Vá celunqcr em Dutra porte.
O' caso é que ii carta tem um carinho!

Corsas e manhas do Quibinga

LAGES
go tenhamos iàrormacões
concretas sobre os trabalhos
informaremos nossos leito'

res.

A firma. Nelson nrascner

& Cia., lançou a venda no-

ses de nossa cidade. O seu

sepultamento que foi dia 24

p. passado após ter sido re­

Faleceu dia 23 p. passada em

nossa cidade a Sra. Da. Ma­

zada Sta. Missa de corpo

presente na: Catedral Dlo­

cesana pelo Revdmo P. E·

reemo Cloven, Vigário da

Paróquia, compareceu grano
de número de amigos e ra­

miliares e todos as associa­
das do Apostolado do Co.

ração. Na Catedral Frei E·

rasmo Cleven fez comoveu­

te sermão de despedida a

veneranda. falecida que por
11 anos foi Presidente do A·

postolado da Oração e duo

rante sua gestão foi cons­

truido o novo altar do Sa­

grado Coração de Jesus na

Catedral. Da. Mimi foi tam­

bém uma das criadoras em

Lages das festividades em

honra do Divino Espírüo
Santo tais como o cortejo
tradicional do Principe e

sua Côrte e também grano
de incentivadorn da orna­

mentação das ruas de nossa

cidade por ocasião das restt­

vidades do dia do "Corpus
Cristi." Deixa viúvo o Sr.

Verissimo Galdino Duarte e

os seeutntes filhos: Da. Ma­

rternês Duarte Berluzzi, ca­

sada com o Sr. constanttno

Bertuzzi; Da. Petronilha Mü­

ria Duarte Ribas, casada

com o Sr. Ulisses Ribas;
Da. Siaelfrida Marta Dunr­

te Rodrigues, casada com o

Sr. Acendino Rodrigues; wu
son Duarte casado. com Da.

Marlene Borges Duarte; Nil·
son Duarte, casado com Da.

Zenita Ramos Duarte; Da.
Tereza Maria Duarte, casa­

da COM o Sr. Gemmy Fi,;.

chér; .roão Antonio Duarte,
Pedro Antonio Duarte, Es·

tela Maria Duarte e Man-l
Elemir Duarte, solteiros. 10
filhos deixou Da. Mimi e 20
nétos

". DJqUí desta coluna
nosso Jornal envia a -ramüta
enlutada nossos senttmen­
lo e pezames.

A prefeitura Municipal [/-t.
rá grandes melhoramentos
na Praça "JOão Ribeiro"
(defronte fi Catedral). Jã ví­
mos no local a construção
de diversos caixões pata
depósito de matedal, TAo 10·

(ASA ALUGA-SE
Aluga·se uma casa à rua

Duarte scbutet n- 34.
'Tratar na mesma.

Dr. SMml'lO
MASURENHt\S
CI1.i:.URGIAO DENT!STA
EX-Estagiárlo do Hosp! .

tal Naval em Cirurgia e ou.
nica de bôca. Modernfssirm
<:omllltório futurama _

�'l.���.ra eufôrica - Altn t'o­

RU:l Brigadeiro Silva Paes,
n. 1;i Telefonr: 3552
r.HA("ARA nn F�PAN1U

P�CCURADORIA
mRAL DO
ESTADO

O Sr. Dr. Milton Leite ria

Costa, Procurador. Geral do

Estad,".l, recebeu do Exmt).
Sr. Des. Adão Bernarde<;,
Corregedor Geral da Justi·

ça, o seguinte ofício:
"Senhor Procurador,
Em mãos, o "Caderno de

Parec.Jres" da ProcUn\dori<i
Gera! tio Estado. relativo ao

exercicio de 1!"l62.
Ao mesmo }empo que 1.'

gradeco a gentileza de tJ.'l

util oferta, permito·me f�·

licitar ao mais elevado ar·

gão do Ministério PUblic,)

Estadual, na pessoa de Vo<;·

sa Excelencia, pela muito

de esft'lrços e capacidade
que reuresenla essa colet:l

de nareceres.

Valho-me do ensejo para

reitera, a Vossa Excelên{'i<J,

os pro�estos da mais alt,'!.

estima e distiota comsidera·

cão."
------

vo Loteamento denomínu­
do "São "vtcenre'', silo nas

imediações da Fábrica Gor­

hal no Bairro do "Conta

Dinheiro". Serão vendidos a

longo prazo e sem juros

PESQUISA FEITA ENTRE 400 PESSOAS
REVELA: RADIO "SANTA CATARINA"

É A PREFERIDA
A equipe de vendedores da Bólsa Brasileira do Livro,

com o objetivo de cothêr material para publicar em seu

jornal técnico e informativo, a exemplo elo que tem feio

to nas demais cidades e Capitais do pais, realizou uma

pesquise de opinião pública entre compradores e prová
veis compradores de livros, atlnglndQ um número de 400

pessoas em dois dias de trabalho. A referida pesquisa,

que reputamos como uma das mais honestas: face a ma­

neira como foi ela feita, sem a interferência do órgão de

dívulgacào, revelou que entre as 400 pessoas ouvidas 329

apontaram a Râdio "Santa Catarina", de Florianópolis,
como a emissora da preferência nos seus receptores, em

consequência como a de maior audiência na Capital do

Estado. O fator preponderante existente nessa prererên­
cía. foi o de que, a Rádio "Santa Catarina", não tem acú­

mulas de mensagens comerciais, e sua programação mu­

sieal é da melhor qualidade, com páginas selecionadas

ao gõsto de seus ouvintes. Revelou-nos um dos Chefes de

Vendas da B6lsa Brasileiro do Livro, que face a preterên­
etc de seus clientes pela' Rádio "Santa Catarina", a refe­

rida emissora foi eontemplada vcom uma reportagem no

jornal da Editora, apontando-a como "Veiculo de Divul­

gação da Cultura" em Florianópolis .

502 - 1 V.

por watter I..allgl'

N 303

Ao Clube dos Solteiros de Londres um senhor Dr. wot­

lmen apresentou a sua proposta de socto com a seguinte

'alegação: Éu sou especialista na cura de emagrecimento.
Na minha clínica se apresentam mensalmente uma média

de 200 mulheres, das quais, em média, cada uma perde oito

quilos. Isto são 1600 quilos por mês ati 19.200 por ano. Em

fieis anos, portanto, já Iívret os homens de 115.000 quilos
"de mulheres"!

- .
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Muito prazer!
FOGAO
VENAX
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-em-
TARAS BULBA

_ PanaV.ision - Tecnicolor
_ CensUrO: até 14 anos -

Em Nova York a Senhora poronie Smith encontrou

um bilhete no seu carro, estacionado em lugar proibido, que
era um aviso para pagamento da multa respectiva. NBS

costas do bilhete estavam escritas as seguintes palavras: •

"Perdão, querida, mas ordem.ê orde�l" O guarda que a t i- FUI PLANEJADO PAPA (ONSlU.�l!l Mft::!0S GAS. PROPOr(,OOi'/A/"jOÇ> MAIOR EC('\

�':L���U�0ci':aad:'..sou própno mando, em serviço naque-
NOMIA. MEU HJNCIONA,.....tNiO E PERHITO, 'POIS SOU O PRODUTO DO MAl:.,

_ AVANCADO CONHECIMENTO TECN!CO. MINHAS CORES SAO MODERNAS f QUE

De Helsinque, Finlândia, informam que o Consêlho de

Saude' daquele país aconselha o máximo cuidado na aber­

tura de correspondência recebida, devido a grige "astéu­

ca"! As cifras divulgadas pelo Conselho são claras: admite

que "as cartas são o veículo preferIdO dos mlcrobios, deven

do.se, por outro lado, considerar que os doentes, obrigados
'à inatividade, escrevem sempre mai!' do que as pessoas

s5s, transmitindo, assim, micróbios a lodos os que recebem

suas cartas, inclusive aos carteiros. "Diz mais que o fim da

epidemia ela "asiática" na Finlândia terminou com agre

,'e dos carteiros, que durou 15 dias!"

Quando o proprietária de uma Cfisa nos subúrbios :le

Naya York vôltou de uma viagem, notou logo que ladrõ�s

nela haviam entrado; quase todos os rr:óveis tinham desapa

recido. No chão encontrou um bilhete com os seguintes di·

zeres: O ferro de engomar estava ligado. Desligamô.lo pa·

ra e,'itar um incêndio. Os môvels levamos para um lugar

Segllfo."

A última novidade da mulher modema na América são

óculos com limpadores nos dias chuvosos, os quais são mo

vimentados por um mimisculo aparêlho elêtrico.

No comêrcio de modas em Nova York pode se comprar

agora luvas chamadas "de amor". A luva é tão grande que

nela cabe perfeitamente duas mãos. Elas têm tido grande
aceitação por parte de namorados e amantes.

E, por falar em luvas, existem na França umas luvas

chamadas "moko". São verdadeiramer.te m!igicas, pois nun·

ca �ão lavadas. Com elas se pode mud3l' alé um pneu de

aute>môvel, bastando depois deixá·las algumas horas em re·

pouso c, miraculosamente, recuperam o aspecto de novas.

Palavras do presidente De Gaulle: "Na minha vida po·

litica só encontrei dois verdadeiros I."sladistas: Adenauer e

Kecnedy, mas o primeiro ê mulio velho, 86 anos, e o segun·

do muito moço, 44 anos."

Muita sorte: Evald Karlsson, um operária de uma fá·

brica de fósforos de Likoping, na Suécia, perdeu a sua ali·

anca. Recebeu·a agora. Foi achada por um senhor resid�n·

tesO nas Ilhas Bermuda,. que a encontrou dentro de uma

caixa de fósforos!

,

Muito admirado ficou um motorista na cidade de Ohio,

quando um queixoso, por êle atropelado e seriamente feri·

do. retirou a sua queixa e ainda lhe ofereceu dinheiro pa·

ra o consêrto do seu carro. E' que I) atropelado tinha to·

macl.o nota do número do carro, para, compra de um bilhete

de loteria ... que foi premiadO com a sorte grande (Repro·
duzido por ter saido truncado no último numero.)

Coisas ele futebol: "Onde arranjaralll dinheiro para com.'
prar aquele jogador?'" "Eles venderam o ,jui7. .,

De Los Angeles informaram que fi senhora Anita asco- ACABAMENTO PRIMOROSOI ISTO SEM ENUMERAR AQUELES PRFDI(ADOS ()L;F

�edo. ��si�en�e em �ake�fjeld, com. ape?as 18 anos de
V DESCOBRIRA QUANDO EU ESTIVER E,vl SUA COZINHA

Idade, ja e mae de otto filhos. A série fOI aberta com um

par de gemeos, há quatro anos, seguido de trigêmeos 13 me­

ses depois. Um ano depois nasceu um !ilho isolado. Mas

êste ano nasceu outro par de gêmeos. O pai, falando ares

peito declarou: "Sim, Anita deu-me mais um par de gêmeos
de presente. Se a coisa continuar assim" aos 30 anos ela

me terá dado 32 filhos!"

NÔVO
U\NCAMENTO

d,METALURGICA·VENAX S.A.
Ruo O�YQIJ"·I,,,Jnha ,-,�ilu"io Getul". Vargas Telefone 66

Cx PO�lCII, o I • Ln() Teleg FOGOES VenatlClO Alies" RG5-.

CINEMAS: CARTAZES DO DIA
gloria

Ó� 2 horas.
JordeJ Filho - Tonia Carrero

Odete Lara
-em-

ÊSSE RIO QUE EU AMO
- EostmanColor -

- Censura· até 5 ano!> -

às 4 - 7 � 9 1/2 hora�
Tcny Curtis - Yul B.rynrl"

Khrystine I(nufmRnn

são josé
às 10 horas. MATINADA

Gcrdon Scott - em -

A MAIOR AVENTURA DE TARZAN
- Tecni'color -

- Censuro. atÉ 5 anos -

iàs 1 1(2 - 3 3/4 - 7 - 9 hs.
Richard Egon _ Jane Wyman
e opresentando:

HAYLEY MILLIS
- a sensaçõo do momento

-em-
POLLYANNA
- Tecnicolor -

Censuro: até 5 anos -

rilz
às 2 hOl·aS.

Jack Palance - ChlUdia Cardir:llp.
LeHlie Coron

-em-
COM SANGUE SE ESCREVE

A HISTORIA
- CinemaSccpe - TccnicolOi" -

- Censura: atÊ: 5 anos -

às 41/4 -7 - 9 huros
Frank $inatra
Janet Lcigh

I SOB O DOMIN�ODO MAL
- Censura: a:e 18 anos -

roxy
às 2 e 7 1/2 horas

,1) - Charles ThompsoM
Liselette Pulver

-em-
A CONDESA e O BAN[ 'OLEIRO
2) - Gordon Scctt

-em-

A MAIOR AVENTURA DE TARZAN
- TecnicóTor -

- Censura: (]te 10 anOs -

�...

império
às 2 1/4·haras

Gordon Scott - em -

A MAIOR AVENTURA DE TARZA"
- Tecnicolor -

- Censura- até 5 anos

às 4 1/4 - 8 horas
Morlon Brando
Torita

-em-
O GRANDE MOTIM

- Cinemo$cope - Tecnicolor -

- Censura' até 10 anOs -

rajá
às 2 horas.
Jim Davim Dov'is
All)"'on Haycs

-em-
DESEJO DE MATAR

às 8 hot!'ls
JOl'dcJ Filho - Tania Carrero

Odete Lera
-f"m-

fSSE RIO QUE EU AMO
EastmanColor

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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�

Recente reuniiio social do 1" Seminário Fiscal de S. C. _ Sras. Dr. Eugênio

-

Doim Vj�i.�
ra, Dr. Ivan de Mattos, Dr. Almiro Afonso e Dr. Nabor Teixeira C,olaço i1

---/,-
PELOS

.�_
1 ce�Ci:�a;:�g�:SOL�: �;.n��a:�:t:�r::::g;I�:C

.. Laços matrimoniais, uniram-se duas tra- tissimas damas da !.ucicdadc calarillcnsc3
dicionais famílias catarill�nse e gancha que.exibiram m�ravilhosos mu(UlI,os Pl't!-�Arno (Hilda) Hocschl e Jpao de Andrade donunando o preto. I'resente o Govcrn,l'l
(Janina) Xavier, com o casamento de seus dor Cels!) Ramos e Sra. Muito comenta«a�
filhos Helena c Cacildo, que na quinta- a elegência da "Lady" senhora Dr. Ader.'
reira, mart;aram um grande acontecimen bal Ramos (Ruth) da Silva, (Iestaco a VV!l,�
to social em nossa cidade, do saudoso Senador Nercu Ramos, da, A,

A NOIVA
....� zete, que trajava um elegante .I�luuelo cm'

rafia preto, O "mundo judiciáno flol'la.;
nopohtano eomlJarc(,eu c nllumcros cun·

Helena, ao som da marcha nupcial en vidados da nossa alta SOCiedade, A bcl.. �

trou na Igreja do Divino "Espirito Santo" noiva, sempre acompanlJat.io ele scu núi.

acompanhada de seu pai Desembargador vo, receDcnelo os cwuprllnelltos dos COll',Arno Pedro Hoeschl, encontrando com seu vu:mdos. O casal UCSêllhJUl'gOielor Aro ... ,

noivo, Dr. CacUdo, no Altar, recebendo a (buda) Hoeschl, muito atenciosus para'
Benção Nupcial, do Monsenhor Frederic( com os presentes, pel'leitos unt',tnões. Os
Hubold. serviços do Sr. EDiJAKUO ROSA, estam.

� óttmo, belissima de"oraçao em tonaLldadel
.

cor de rosa.APÓS

Nuvens em flocos caindo
docemente no coração,
ela ajoelhada ora

a Deus sorrindo implora,
Senhor! Agora abençoaia-ns.

, .•_'.__1IIIIIt..!C:.-"_"', ••
DA. CIZETE

�
iromos, após uma tcmporaeb de dois

:-,�ecil':5. em n",sSD. Capit.aJ, regressará hoje,
a,'a a Guanabara.o pai tremulo a filha entrega

re<)ordando, recordando, a criança êle vê!
nos braços estreilmdo _, viLa Odl<!Il',Li
e o tempo passou.

NO'I'A NA PASSARELA:

Devinerança. "OAf;!:�I'��::�u�oe�tac�:o ;!�::il!:��" ���Duas lágrimas caindo êle retem. Casou·se, ontem, o jornalista Alvaro An.�'
porque a eternidade ninguém detem. tra Vilela, com Bernadet \Veickert _ Tc.
llOS braços do amado a mha ficou rezinha Amim, foi fazer uma excursão d';
e o pai para casa a magua levou. bordo do "Princesa balJel" _ O Casal dr,�

�""- .

�

Milton D'Avila, emba.rcarã para o ru., ter.'
'fi!uero felicitar a da. Maria Aparecida ça feira - Circulanuo na Cidade, o dr.,Buuer, pela raPide:� e faci.lidade que me Ozias Guimarãés, DJ.retor da Itevista Sul(

cSf�'eveu esta. bomta P?eSla, uma Ih�me. - Fei,ioada, foi o pmto do Lur Hotel, on.�n�m ofereCida aos nOIvos e seus pUlSo tem _ Lira TC. hoje, llS 16 lis. os estudan.:.
;." ... tes dnfll;am - G:ltbellotti, vai decorar a:

OA Ig-rcja 'IN. Sra. dos lIomens para o casa.>
menta de Jane Ghiso em Ararranguá.

ares, patrocinada pelo Coman.
dlf" dI) 5' Distrito Naval, foi realizada na .1SSUMIRÁ
E!iCula de Aprl'ncli:r.f'''' Marinheiros. sexta.
rllira. Illllmt'ros milHares com 811<\S fami· hoje, o Governo dn Estado o Deputado
�� coml)arec�ram naquela cerimfinia re· Ivo Sih'''ir:t.. rec'cbcnrlo o Cargo (lo -Ifover.1I�losa. O Almirante Murilo do Vale Silva, nador Celso Uamo"l, que viajará dentro

i
a�.mllanhadO de tôdos os comandantes ,de p(l!I�,as horas )Jara Rio de J�o, a·

��;i��aS �;':�ã�asdaas;��� a missa, pe· �;I';:P�::::�:�o:.rjmejra Dama..�J' E·

.

NA
NO QUER:E:NCIA residência da srta Nilceia Veloso, acon

�

j teceu uma movimentada resta juanlna, o
o casRl Dr. Victor fR.uth) np.er.k. () rl- fere=ida aos fazendárlos.

Günter DeeCk, palestrava com a bonita
Yara Karting Biten�ourt, que estava a O JDRNALISTA
companhRda de Silvia Hoepeck da Silva
.,.1I""l'i�" l'l"mos, Mari:,) Aparecida Simão e

Dora Rosa.

o MUNDO

JUIZO DE DIREITO DA I'
VARA CíVEL DA CO"'lAI'.,...
U"I. Uh: r·...oR1ANuPOLIS

Edital de citação de
Henrique Berenhauser,
com o prazo de (seu­
senta) 60 dias.

O Doutor Dalmo aes­
tos Silva, 2"' Juiz Suo
bstituto da I'' Círcuns­
crição Judiciária do
Estado de Santa ce­
tarína, no exercício
pleno do cargo de
Juiz de Direito da P
Vara Cível da comer­
ca de Florianópolis,
Estado de Santa Ca-
-ína na forma da

lei, r
FAZ SABER aos que êste
edital virem ou dêle conhe­
ctmeuco tiverem que, pelo
presente cita Henrique Be­
renhauser, que se encontra
em lugar incerto e não sa­
bido, com o prazo ce cu
(sessenta) dias, para re:>-

�
ponder aos têrmos da açÜ·)

i de renovação de contrato
de locação que se process.,
neste Juizo, movida por
Si n g e r Sewing Maehine
Company, podendo contes­
ta-la, sob pena de reve.L,
no prazo de 10 «íeai dias,
que correrá em cartório,
após a terminação do p ca·

zo do ecnter. 110S têr'1"1n� e

de acôrdo com a petição e

despacho a seguir trans­
critos:

b

Pctição
Exmo. "Sr. Dr. Juiz de Dí­
rene da � ara CI ver da ce­

pltal Smger Sewing Machi·
ne Lompany, ' lIrma cuHl".'

(;.al, ::lew""ua em São Pau·
10, por s�u advogado q...:�
eSLa suo:;(;reve, vem, l'�::.­

peJtosamente, promover a

presente ação de renovaçã . .J

(Ie cunu8l .... d� ,oca..,au, ,,_s
tt::rm'lS do:> de,;.reto n' 24.1,,\1,
ue :.lll de aiJl'Il ae 19J4, con·
tia u .,:>,.• '-' __ "�y.•. ! ..ue de·

l'CIU!;J,U:.tJ(, uuvvgauJ, res,·

deuue a Av. ,�IU .dran.:..J,
l-; ... , neSta cluade, pe·.::;
motivos a seguir: 1. - Por
Cvlllil1 ..... �""-'•• " ... de:lU ,,<l

maio Ú.e l�;)H, a firma 0,,1
p ,to"''' convellcionou com a

ora réu, a locação de uma

.. ........ . .......:..ro sa s

so'b n 's. 1, 3, 5, e 7 além de
l"lI ...._flO,;ü ... , ut:: lJ1'v>,ueú_'
de dêste, situadas aqucLs
liv l-'.,.._i,,:, .1 "", '" Rua Fe��·

pe .scnrmdt e és�e à R!ll
Es�eves Junior, 57, nest.a

" .. ' ...:�' �:j::i:�·�t;:*·::,·

,'óntigo diário de Senrc Catarina

iDITAL
e dois mil trezentos e se­

tenta e cinco cruzeiros'.
(Cr$ 42.375,00) mensal, além
da contribuição de Cr$ .. :.

8.500,00 esta sem major .1.'
cão, conforme proposta In­
clusa. 10. - De fato, a lei

assegura' à renovação do
contrato de locação e pro­
tege o patrfmônío, o fundo
de comércio, a. permanên­
cla da locatária no mesmo

local e no mesmo ponto
comercial, porque a regra
geral é o direito à renova­

ção e à estabilidade do
fundo de comércio. :e de
lei.:e de direito. Nestas

condições, requer,si"
V.

Excla a citação do r. Dr.
Henrique Berenhausér no

enderêço indicado, para, no

prazo legal, aceitar a pro­
posta ora feita ou contes-

���S�d��:��s��:�n:c��tase�
assim nngada por sentença
a renovação do contrato ce
locação, por mais cin :0

anos, nas condições estab.r­
lecidas, condenando-se o Ic­
cador nas custas preces­
suais, honorários advoc-i­
ticios 11. razão de 20% sõore
o valor da causa e demais
cominações de lei, ncanao
igualmente cilado para L·
dos os t.êrmos da presea' �

ação até final execução.
nã-se a presente o valor c.e

Cr$ 508.800,00 para os ete..
tos fiscais Com os PP. N'.

por t6da prova útil em

direito admitida especial­
mente, depoimento pessoal
do Réu sob pena de contes­

so, arbitramento judlclai,
perícía, vistoria, ouvida de
testemunhas etc. pede que
se lhe defira na forma d�s

pedidos. Florianópolis, �B

wa/

de junho de 1963. (A) João
Momm - Advogado.

Despacho inicial

A., como requer. Fpulls.,
28.6.63. (A) Dalmo Bast.xs

Silva - .Juíz de- Direito.

Petição de ns. 26
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Dí­
reito da P Vara Cível da
Capital. Diz a firma SI.\·
GER SEWING MACHINl!:

COMPANY, por seu advc­

gado que esta subscreve,
que tendo em vista a c.1.!,·
tidão do Sr. Of. de JUStlÇ �

de ns., exarada nos autos
da ação de renovação l1,)

contrato de' locação, n"18:')·

63, pede a V. Excia. a CUJo

ção por edital do Sr. D·::.

Henrique ucrcnnauser, nu

coníonnídadc do art. 177, I,
do Código de Processo C!·

vn. J. aos autos, P. D. F G·

ríanopnlía. 28 de junho de!

Hll':!. (Al João Momm -

Advogado.
Despacho dc._fls. 27

Defiro a petição retro. Ex·

peça-se ewi.8. (le cnuce ,

com o prazo de 60 rsesse.

tal dias. Em 28.6.G3. (Al

Dalmo Bastos SiJ'Ja - J'_l!Z
cte Direito
E para. que chegue ao co­

nhecnnen • .., 0,,'" íntere >

sucíos e não possam, de, f;·
tUI'O, alegar ignorância, ex­

pedi o presente e outros

iguais que serão public ..

l1PS e afixados na forma ct.:l.
lei. Dado e passado nesta
Cidade ne Ftorianopoüs, a s

vinte e oito dias do mês de
junho do ano de mil nove­
cenlos e sessenta e �r':.;.
Eu, Carlos Saldanha, Esc .. ·

vão, o subscrevo.
Dalmo ll:.s�us Silva
.l"uiz de Direito

OEIJARIAMENIO Hhil(Al I)f
lGMPRA)

EDITAL DE CONl.Ok�tfolLlA PUBLICA
N° b3-OIHJIJ vernol

a - a�resentar deciaração Ó ditado caro qUe mamõe beijou vogabundo ne

de conhecimento e submls, nhum põe a môo ali não vc.ga.
são às no!"mas do Edital n° Froquinhos QS juiz-es raquitlcos subnutridos, de
Oll·28·U9/;3, publicado no

V'2?: enouondo romen-se nà meio da rÔda .. Ai entÕo. re
Diárf;J Uflcial 11' 7.22� de 6 cebem aé puxões de orelha, ('oS jogadores se vingam
de [ewrClro de uma;

e a tC-l'cida aplaude romonomente. tá se vai de novo
b - O!i envelopes, conten· a ()('Ik:�d(l camnr. ;., dentro- cem "seu" Osni à frente,

��v�:��ost.asse1'e d()���:�::��:, pera acabar o raund·

nu D�partamC!\êo. Ce�tl'-il �m s�mj,�I�) :e������a (��:atr::q��n��aatj��i��::!�o:��
�� c:;n�s'3tt�e n�Ul�:O h.i� ,(l'IR_0 relógio (o bom relógi{)) mando ncabor com acha

�'���i:��;:i ;:t��(\�� f _�aça��io do! a.ré�O até c� CF1o. e, ,�iS o/I:1a �ez. vi:�o recebimento, assinaio tllT1a dr i':1Derlohs�o, toma o n:�u s,m1:l�aL Entoo Juro

1 _ Medicine.balls _ de por funcicnúrio do Departa. r.unca mais volt::Jr ?quela c.alde!ra d) dlado: .

I kg. _ Unidade _ Um _ . mento Central de Compras.. .E. -enq�G.nto VJsto a ml.n�a roupa de bnga, fico o

Quantidade _ 8 c _ As propostas serão a. Imaginar utoDlcomen.te um JU!Z com corpo �e elefante

2 - Idem idem - de 2 kg. ioertas_. às 15 horas do dia p. CS'ra rl� l!'ão perLo em mondar gente mClS cêdo po-
- Unidade - Um - Quan· 31-7-63., e na presença dos ra os chuveiros.

, .

tidada - 8. Gpanentes ou seus repre- O diabo sempre a tento e eU volto o caldeirOS ..::I

::ntantes legais. 1'""''''<;""'::> caldeira de sopapos e confusões. Oh cachaço
danada

EDITAL DE CO.NLUR.to...:;".·
CIA PÚBLICA W ·63·06·015

3 - Idem idem - de 3

III - JULGAMENTO

o Departamento Central

de Compras, por sua Comis·

são Julgadora, reserva·se o

direito de anular a Concor·

renci� caso as propostas a·

presentadas não correspon·
dam aos interesses do Es�n·
do.

Florianópolis, em 24 de

junho de 1963.

I. A. P. C.
DElEGACIA NO ESTADO D�

ESTADO DE SANTA CATARINA

ASSISTENCIA A MATERNIDA.DE

AVISO

o INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PEN­
SOF"S DOS COMERCIARIOS AVISA aos seus bene'
ficlários (segurados e. depe'nden�es legaisl, reSiden­
tes no mcnicipio de Florianópolis Que o partir do
rróximn dIa }'O de julho, o Serviço Médico deste Ins­
titUt0 r.ão mois expedirá ORDENS DE INTERNA­
MENTOS nCH� fins de aartos normais ou cirúrgic0s
nas MATERNIDADES LOCAIS.

I
Esclorecp. <linda, que pagará em dôbro o AU

XILlO-NATAqOADE previsto em 'Lei paro os

Cimentos ocorri'dos à partir de ]0 de julho.

O Departamento Central

de Compras, �orna púbh�o
que fará realizar, no dia
31·7·1963, às 15 horas, nd

sua séde, à Praça Lauro MU·

ler, n" 2, CONCOHRE:NCIA
C2.1"'01:"', m"lU ..... J.."" ú ...h"I:i-'-! POBI,ICA, nas condições s�.

;e���a.1 m�f cr�:!iro;��·OJ��) guintes:

];lenuüa. ue,lt. ae maw a ..1
de ueze.nbro de 1951:, cblle. I - OBJETO DA CONCOf-t-
contrato anexo; 2. - Po�· R:E:NCIA
teriormente, por con�ratJ

, escrito, convencionou·se ele·

I I'ar os alUgueres para
Sras: Dr. João Medeiros Netto, Dr. Rubem Victor da Silva, Wal'Jemar Costa, Dr. An. GrS 24.OOO,UO mensais, no

y<:I'JOd:l de 10 de. janeiro :ltonio Romeu

1\10reir_�aldéJ 1 �1�é!��nen���rr���so;de3:195�
O COLUNISTA

à ....... -

RADAR
.

•

Mais tarde, por contrat1'
-

'i e�crito, convencionou·se eh,·

que acompanhava o Sr. e Sra. Dr. RUIH �riã Sociedade, hoje, às 13,30 hs. na Rário var os 'llugueres para ....

Renaux (Maria Aparecida) Bauer, solici· GuaruJ<.L, <lpl'csentado por êste colunista.
' �!S l)��5���,0�le�S:��aiSal�� �t�i1���d�e5� Um -

tou da elegante sen!1ora, da. Maria Apare· ra a contribuição de iLn· 4 _ Idem idem _ de 5

�!=adO(��:!�:�t�u:e �:���:s�eoe��. ��: E!tl ������� ta�:s 1: ;�����a, �� kg. _ Unidade - Um -

"nN�,."JU;,g,aa�Oenotbo,,�aV"edOan,eo,r�1[1ljO a 31 de dezembro de Quantidade - 5
.

...... '" • "tilmente fui atendido e apresento para i!ião Paulo, dia vintc e qlmtro de julho, Hltil, de acordo com o CO!I' 5 _ CronOmetro _ Unida. disposições do art. 23, doConto de Fada.s, • vni aCliIlLcccr li casamllllto do Dr. Duns· trato anexo; 4. � Mais t;.lr· de _ Um _ . Quantidade _ Regulamento aprovado peloo sonho cor de rosa, tanu, c"m a l>rta. Valéria, filhos do Desem de aio.cta, por con�rutl) e3· 1. Decreto n. SF.2!i.OB.61(382.

�O�!:s:�:e��:ada mulher amada. �:::.�:I,(JràS �����r h�.il�:� eS:��tíl��i����:� ������rccs�mv��ci����tf:�: 6 - Fardos de areia - Je anAUl"CUd�:c,CHu;nn�iaV�;dqe�á, St:�(.;l':$ :.l'."uLl,OO rne..."als, ap..:· 15 kg. - Unidade - Um -

'" ...

d ... Cnt'ação ue Jesus. Os cOllvujados scrão
nas pe!a locação de umo. Quantidade _ 2. nha sido preterida formali.

recepCtOllal1os na "Maisan Suissc". luJa:-l0 andar térreo e 7 _ Fardos de areia _ de dade cr.pressamente exigldll.

�a�s4,\S��an. ie!��c pr;�'::. 20 kg. - Unidade - Um -

Pp'o�� ::sp:eaJUi��i:��O c��:midt, nlém de elevar para Quantidade - 2

Cr$ 5.5CO,OO mensais a C01.1· 8 - Fardos de areia -:1.e correntes, ao Estado 'ou a

t.ibuição de impostos, ta· 30 kg. - Unidade - Um - moralidade da Concorrênci.::L
xas e limpeza, no periodo Quantidade _ 2
de l' de janeiro a 31 de de· 9 _ Fardos de areia _ de

�����u:oe c��;rat�;a f5�rm...: 50 kg. - Unidade - Um

Finalmente, por contrato - Quantidade - 2

escrito, convencionou·se ele· 10 - Trena de 10 metros
vaI' os alugueres para Cr.') no minlmo _ Unidade _

33.900,00 mensais, além toe Um _ Quantidade _ 1.

��e;t��b���� C�: �����o: .... 1.'
taxas e limpeza, no periodo II - FORMALIDADES
de l' de janeiro a 31 do:: rão aten
dezembro de 1963, na con· 1 _ Os Interessados deve-

�����a:e _ dÁss���rU!:el��� rão atender as seguintes (Rubens VictJr r;Ia Silv�

no andar térreo e mais 1:1 formal1dades: PRESIDENTE 1

sala n" 7, do prédiO n° �4, à ---+------�_----__ ._�

Rua Felipe Schmidt, tome·
do em locação e objetos
dos contratos acima men·

cionados, mantém a firma
autora à sua "SINGER",
nesta capital, há mais de

cinco anos ininterrupta·
mente e conta hoje com

apreciável clientela. 7. -

Por outro lado, QU3\!'nll"r
õnus de impostos, taxas,
limpezas, premias de seg:l'
1'0, etc. que possam afet"r
o imóvel locado são de

responsabilidade do loc",·
dor, ora réu, salvo a con·

tribui�ão da firma autora,
na importância do aju'5l:e
cnnvencionado. 8. - Nã 'l

há fi'ldor, c')mo "l";'1,.,in�l

pagador ou solidariedade
resl")onsável, nos contratos
ne 10�!l.cã() mencionados e a

firma locat!'\ria, OTa autof'l,
semore esteve. ininterrupt,'"
IT'pnte no TS''''''''' nA "-"U nll'

�'<'Icio no prédio locado, co·

M'). "H";,,_ é n0t.ório e prova
o atestado .

anexo. 9. -�

Dillnte do incont.estável di·
reito de renov'lr o contrp.·
t" ,.. .. "nõe·a firma autora

!'�I�rl::,(l(' ,.,n"\rlll:' )ojjlv/l. AI) c')lunista, dis. ��,I��V��°nl�o� a(/����m�n�� [líol'ianópoJis. 27 (je junho de 1963

S�I:íV�l'� hnllrcss!lllllHlos (J.om 0.
andamcn·

.25,% '.(Vinte
.

,a. cinc9)
..
por.

. A. -'} OU LV'

t ,t••:@'�":"(::'.'.':;.Ob�'��;r;��,�����.�\'�
D

.�I'II� DE&�lE,,�1 _A �,'

LUIZ H. Silveira

OS JUIZES

�·7·53

Tudo me diz que não devo ir ao carnpq da liga
no domingo. Fernando Sabino, que tem um encontro

marcude comigo no estante; o EI Dcrodo paulista, fa
laudo baixinho n.o meu rádio de cabeceira em tristes
momentos do EI"izete; o cctcbõ., de meles scfísuca­
demente coro que comprei 0,0 judeu a prestoçcn cor.

vid: ndo para uma ciesta; o paletó novinho, telhado
pelo Bc.chir especial para Uma sessõc das três e qua-
renta e cinco no São JOS€. í

Nõo hó convite atrativo que me leve 00 campo
da liga.

Eu vcu ao campo do liga·
O preço da entrada é de pré-estreia de filme do

Fellini: cem cruzerios
Eu pago. Arquibancada.
Ah, Q visão (não a revis.a, a visão mesmo pró­

crtcmente dita, que o nOSSQ P.dolfo Konder nõo
'

tem)
Eu queria uma visão. cem por cento vísõc como

rios dícs de sol esccncarad-, e céu sem rodinhas de ca

fé. Oêsses dias em o\'e a bcic sul. tôda v�ibil'idade,
faz questão de mostrar Co que é que o Carnbrrelc tem.
DeSS:JS manhõs oue Pedro, o monda-chuvas lá de cirna
potcn.eou ESPecialmente para o pessoal gozar os co­

no-s ç!- nrclnha, brigando em regata írirernoctonc! do
Aldo Luz.

Alí no arquibancada tudo atrapalha' os postes dos
refletores cs vigas de concreto e até OI Boneco, que
em pleno Avaí x Figueirens-e, levan.a os braços e grito
delil'ontemente - 'fAMANDA'Rt.t.F:!!

Mas, e {JS [utaas? Oh berbortdode, os juizes. êsses
eximias c.loutmlstcs da confusão. Sõc, uns trapalhões.

Não é nativo o prevenção do "seu" MelreJles,
n('m o fcnotismo do jacaré· Foram eles (os juizes) que
criaram êsse tipo psicolágIco dos doentes, dos xinga­
xingas·

E não. é h-:lje que são assim inviezodos empeno,
dos, ccmplicados.

'

A dona Cccáta coi:ada, nem vai mais à l'iga ber
rar pe!:"I Avaí. Irri.aram-na 00 árbitros.

�s�es homens que o FCF faz trajar de preto. o 10
Ortiga, são uns monstros, uns frobricantes de desajus-
todos. ,

E cemo aponham 1'"\0- foce rubro dêsse frio de in�

FUNCIONARIA
Importante "indústria de Sã,o Paulo precisa odmi

tir uma moça ou senhora (preferência profess'ora) pa
ra mil""listrar curso.s de trabalhos manuais em Plastis­

puma. . ''':1__
I ndispensável fazer estagio em curitiba
E eventuolment-e efetuar viagens nos pr'incipais

cidades
Ohmo salário com despesas pagas.

Catas. do prÓpr'io punho indicando idade, est.;l
do civil, ocupação atual e se possivel uma foto recen­

,.e tamanho 3x4. , .' 1·.J4
Escrever poro' "TROR10N' Caixa Postal 176

Blumenau - Se.'
2-7-63.

VAGAS PARA ALUNOS DA
ENGENHARIA NO CURSO DE

M'ECANICOS DA DKW-VEMAG
A Secretaria do Escola de Engenharia Indus�

triol do U. S· C. avisa aos senhores alunos que a

g�r%�V;;��P����li����Jo�;-��C�e�5lni��;asO���ve�
mag, a ser in'iciodo no dia l° de julho. com a dura­

ção de 15 dias, funcionando diàrlomente das 8 às
12,30 horas. ..

As inscriçÕes podem ser feitas no locol do cUr

so à rua Dr. Fúlvio Aducci 500 - Oficina . da
OKW·Vemag.

.

-R"f-,:'MAIlCASFPirENTB
Apenlo 01;';31 �p Prollr;pd.�. Industrial
�/I"I""" dp marctl3. paumt� t!e Infl/lnc40, nome. co.
ot.er�nfH UtlllO$';p I!!dabeleC'lr·umto. jn.�unja•. ,rrue. de

propaganda e marcIU de U:'Porta('lfo

R.Uh Tenpn!p SilveIra. 29 - 1° andar -

�.lA 8 - IAL T"� DA CASA NA'. - FlORIANO!
POLIS _ CAIXA POSTAL. 97 _ FONE 3912.

NEGÓCIO DE OCASIÃO
Vendem-se paro liQuidar 6 máquinas de co.c;­

tura das :i'lfamadas marcos OLlMPIA e 3 CROSLEV..
Prêço: Cr$ 30.000,00 cada. Tralor com Luiz .,014.�..

,

Jorge. Perícdo do manhã. Rua Alvar(""\ de Carvo1hó
64 ;Fone 3l57� ,�. t�?:d7�, ?elÓ'/. r�� 23608,9', 6 I. � :

.•

.,."" ....11;;;'•• � .!- , ....,...,� ..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



ES':IC\'CU� Nc.son de (:11.s,
I,u .orol:'L·ucr

alunos daquête caU"l>uU..l.­

j ..... roces os Clubes elege­
ram suas Rainhas de "SEo

João" proceoendo na nouc

do dia 22 (Sábado), a cerca

ção com a upresentaçêo de

interessantes numeras oe

danças, declamações, cantos
todos alusivos a data Em

todas as soeíedades os trn­

jes foram "Caipira" como é
usado para as festividades
de "Sâo João". Em toda a

eídade em diversos locais
foram feitas fogueiras CO>n

queima. de fógos de erun­

cio e tudo correu na mais

perfeita ordem graças as

providências tomadas pela
Sr. Dr. João Martins, digno
Delegado Regional de Polí­

cia.
Completou mais uma Pri­

mavera dia 24 p. passado a

galante garota Maria Hete­

na Marretto Brascher, tüht­
nha do casal Sr. e Sra. Hugo
de Castro Brascher. Neste
dia M'uia Helena foi mui­

to visitada pelas suas ami­

guinhas e colégas de cote­

I{IO, oferecendo-lhes farta
mesa de doces e bebidas.

Daqui desta coluna envia­

mos a Maria Helena os nos­

sos parabéns com votos de
muitos anos de vida.

ccorteare da 'rac-Cruaetrc
do Sul).

Conforme soubemos, C3-

tão soneto dinamizadas as

obras das nocovies BR-36 e

BR·59, no Estado de Santa

Catarin\. Salientando a im­
portância econômíca duque­
las I�o�qv}as, para a rograo,
o MUllstra tia' vtecãc e O·

bras Pública solicitou auto­

rizaçã'} para um adíantcmen
to de f.('O milhões de cruzei­
rOS para a BR-59 e de 200

milhões para a B&-36, por
conta ela crédito especial de
1"''' hi1l-tnn e 500 milhões
de cruzeiros, em tramitação
no Congresso Nacional.

'"J
Pela passagem do dia

"80.0 João" em Lages tive­

mos festividades e nanes

nos seguintes Clubes: - Clu

be 1" dc Julho, Clube 14 de

Junho, Clube Excursionista
"Princesa da serra". Clube
aecrewtvo Juvenil. Clube i­

de Maio, Centro Civlco Cruz

e Sou». e ainda urna teatt­

nha no patco do Ginásio

Diocesano, orguníaada pelos

!S.. LJ.UO passado diu ·22 3.

firma LOnUlrCIO ce JUH..JIU.J­

vers aoco Buatim SI li., pro­
cedeu a Inauguraçac de SU3

moccma oncme Ford SltP

à Rui), Marechal necco.o.
As solenidades comp&rec ...'­

ram autoridades civis, m.ll­
tares e eclesiásticas e con­

vrdadoa especiais. Em nome

do nrma usou da palavra
fazendo . o histórico da fir­
ma e de seu fundador o Sr.
João Buatim (já falecido) o

Sr. Des. Dr. Mário Teixeira
Carrilho um dos sócios da
orgamzação. Em nome da
Ford Motor do Brasil, falou
o Sr. Luiz Sampaio, Gerente
de Peças e Acessórios da­
quela importante organiza­
ção comercial. As 12,00 ho­
ras Cai servida aos presentes
suculenta churrascada e�.
bídas. O Churrasco foi rnur­
to elogiado e foi feito por
perito na matéria o Sr.. Jo­
sé Ramos (Ze?.e). Daqui des­
ta coluna agradecemos o con

vtte e felicitamos o Diretor
da Comércio de Automó­
veis J050 Buatlm S/A. Sr.
Sr. JOl'p,'Cl Cnedíuo pela gran
de melhoramento, que mvi­

to be-ioetcturã a "Princesa
da Serra".

POTENTESI
rERFElTOS!

rlD
L.JIj

RBDlDFDND ALVORADA 81FI VISDMAIIC
- 3 alto-falantes, toca- Comando automático
discos automático. 4 b distâncio.Chossisde
rotações. contrôles d. ação basculante. 01-
volume e tonalidade. ças laterais. tubo ci-
3 faixas' de onda. nescópio ultra-curto.
chassis galvanizado e gabinete retilineo e

inoxidável. ultra-curto.

RAOIDFDND CDMSTELACAO
SIEREO 81FI
- Som em alto relêvo
e multidimensional,
agora com REVER­
BERAçAO - 8co.8 al­
to-falantes. 3 faixa.
de onda. contrôl. de
gravas e agudos. toca ..

discos automático d.
4 rotações.

"O E$TADO" O mais or,t,jgo diório de $(tntaàeotari,no

:A.·�··�···········.·.·
........•... _· ••...

. .

.NOTICIAS nE PORTO UNIÃO o prazer é todomeu,

FOGÃoVENAX
lUO Correspondt<nt�J U:.' !':>l·.:uudilrius

Dia lu de junho a cidade Viii. õ!l rcunzaram-se .1:; :
foi coíntda por uma grunce eleições da Ut'Oto:,s, E' a e

��i�=��. °As��i:�:O V�:. ��;;:ir; p��I'C���:�(;ir:luev: :
ram ao mundo pesando os concorrem duas cbepus. -

dois meninos dois kg cada Venceu a denominada cha-:
um e a menina 1,700 kg. Go- pa Azul, ficando a Diretorin _

�::�l���aia�ecer::���ua�: =s�r�:n���::n��l;:��d��: :
crianças cresçam sem maio- ce-stera Maria Stelmachuk;-
res uiücurdades. Os pais, I" Secretário _ M�rlo Re.,: sem enumerar aquêles predicodcs que se descobrem

Sr.

Alntes
Gonçalves de nuzza, 2" - João Antômo·

�
00 se possuir um fogao o gos Venox

..Araúja Maria Edi de AralÍ· Faria, Tesoureiro Geral, -:

y��::i� as���� eê%Sse:�d�� �:�O�o�laH�:IZ:a��� �s�: METALÚRGICA VENAX S.A.
lhos no primeiro rnatrnnó- Abrão Filho, 1" Orador _: Ruo Osvaldo Aranha esq Getulio Vargas
nio e ela um. Amaury Xavier Araujo, 2". Telefone 66 Cx Postal 61 End Tele-

�te correspondente .teve ,Zulelca Cleto, Diretor So- � grollco FOGõES Venóocro Aires RGS .-
npnrtunídade de entrevistar crer Adilson wengerkíewíca; -. VENAX

.

a parteira, Da. Gertrudes Conselho Fiscal Sally ltaty •• - - - - • • • • •• � •••••••••••••
Carneiro, que exerce a pro- Mussi, Lea Unterstell, Mil •• •

fissão há mais de

vintt1.r Orador; Oldnch J. Jano- -.
anos. Disse que atendera sek: João Baumann; Suelly -.
muitos casos de gêmeo, Santana; Shyrley Teixeira;
mas era êsse o primeiro Depart. Esportivo - João

caso de tngêmeos. Sentis- D. Fontana; lida S. M. Me·

se orgulhosa da missão que nezes; Darcy Nunes. Compa­
lhe coube. Tratando-se je' teceram quase oitocentos

família pobre, Da. Gertru- eleitores dos seguintes cs­

des procurou imediatamen- tabetectmentos: Escola No,'

te o comércio local para mal e Ginásio Santos Anjos;
obter euxilío: alimentos e Ginásio São José; Curso

vestuãno. Obteve ela íme- Normal Regional Marcelino

diata ajuda da Prefeitura Dutra e Ginásio Estadual.

Municipal do vizinho mu- A Diretoria recém-eleíta 'o

nícípíc de Matos Costa, cujo correspondente almeja pro­

Prefeito, Sebastião Carneiro, fícua gestão,
doou leite em pó para os

T
Cãmara !\tunicipal Conunua

recem-nascidcs. As alunas Suas Reuniões

Hâ muito que eu o esperava! Imaginei-o exatamente

assim: mais econômico, mais perfeito e mais moderno.
Você é realmente um fogõo extraordinârio! Suas côres

me fascinaram. Seu ocobomento é lindo .. , Isto

do Ginásio Santos Anjos,
por sua vez, contribuiram

com roupas. O correspon­
dente entrou com projeto,
lei concedendo um auxílio

maternidade no valor de
vinte mil cruzeiros. O Dire­

tório do P.SD., em ofício

solicitou do Sr. Governador
mais um auxílio à Camília

Fato curioso é que a mãe

dos trigemeos é irmã gê­
mea. Os pais, por sua vez

eram viúvas. Ele aposenta­
do da Policia Militar do

Dia 16 a Câm�B. Muni.ci.
pal de POrto Umão reumu­

se em sua 12a. sessão ex­

traordinária. Não houve,
porém, ordem do dia por­

que cêrca de 10 projetos es­

tavam para parecer na C<J­

missão de sesenqe e dois de

seus membros, Jofre Cabral
e Nitto Gaspari estavam

licenciados, presente apene-s
o vereador Ablllo Heíss. Na

próxima reunião deverá

constar da Ordem do Dia a

preatecão de contas do Sr.

Prefeito Municipal, que está

com vistas ao Ver. João M_

Olingêr.

Flstado.
Eleita a Diretoria da União

Portounionense de Estudan·

, -
,João .,.

Nilo
Llnhares

o
A situação do pl'ofissional liberal perante li Pre,idência

Social é matéria que tem sucitado as mais variadas dúvidas.

Consultas nos são formuladas ctmstantemente. A ma.­

téria é interessante � inesgotável.
Interessados dirlgem-lIe, sobretudo, ao Sindicato dos

Contabilistas de Flodanóp�liB, o ,ua'l,alfavé"i!do;\SCtl.id.fti'rm�,
partamento especializadO tem procurado esclarecer as'" COLUNA CATóLICA
m!lis complexas questões rejâtim à Previdência Social. AmHton Schmidt
"

No Regulamento aprovado pelo Decreto n° 'j8.959·A, ftc

�o:en:C::U::�: :� /9:�e (;��::;i:aàa�!t�oi:���:\:�:;::�:: ES'PINHOS DIA VIDA
das ii. Previdência Social, que

"os profissionais liberais são

segurados obrigatórios do Insti·

tituto de Aposentadoria de Pcns6es
dos Comerciários"

·"·d "[=�enten ef"se ,e, pr,lnC1f'0 ryrente, procu­
rar, servindo' co stu ICrib'dor a solva­
çõo da próprio alma e o de' seus ir­
mÕos·

EsS'O Intençõo divina reflete-se no

Emocio:nante e belo é (l cenório c,oração humano em cujo, ómogo es­

que o universo nos apresenta desde tá 9 consciêncià, voz qUe escutamos
o relêvo verde e ondulante da's ser- a aprovar o.u desaprovar nossos atos.
ros, num rÓSeO amanhecer, 00 majes- O homem mesmo que o queira
toso e azulado firmamento Que en- gar tem Sêde d espir'tuol 1:: que

Assim, ° profissional liberal, em sua condição pessoal, feita de ci'ntilantes astws, 'em noites ::slm' como o ma�€ria n�cess'ito da
é fili�:�i::��g::Õ�:'::I��d:rP:��::�:, S:C:r�fiSSional li- escurecidos, o seu aveludado manto. água das fontes para dessedentor-se,

beral, para sua inscrição, que é compulsória, independente ti'c�b�:���so u:5 d�enti;���OS in��lt �aes��:��dt�::bt:�:Pi��d� á���oviv�
::g::�o�:' �d::;:: :::�:;:ae::;I;!d:=�:::�:= g€:ncio; numa reverência constante sêde do espírito, reconfortando-se na

tente desde abril de 1940, quando aquêle profissional somen- �u:I�deo��:��a�os o!�a;b��s ��s�;i�� intimidade do Fé.

te poderia ser admitillo como segurado do I. A. P. C., me- \ dor.
Não é no bulíCio. do mundo qu�

diante manifestação expressa de vontade, através de reque- Essa reverência não consiste unica-
encontraremos o sossêgo do alma;

:aU;;:7!:0�=��: �r::ando p°S::�tameno�.d�e55d�:�o::, mente em demonstrações de religio- ��:o �::� �:�e c�::;��m��r:m:� ���
atestado em exam� mé�::n;.::m:vid:c;:I:Ç;r�Pria insti- sldade, mas num afet.o íntimo dOI e,>- viver e operar de ocôrdOl com Suo

tuiçio. pirita com o Alto e numa aspiração vontade, elevando nosso espírito ôs
Conforme o art. 226, do Decreto n° 48.959-A, a contribul- de vivermos segundo Sua vQntadE::, verdadeiras realizações.

ção para a instituição de previdência, equivale a uma per- doando-lhe o máximo de nossas enel' O próprIo mundo nos estó O ensi-

centagem única de 8% sôbre o seu "salário-base", ou seja, gias pela Suo santíssIma glória. nor: Quantas vezes suas seduções co-

os proventos correspondentes ao exercido da profissão. Essas aspirações transformam nos- brirom homens de luxúria e vaidade,
Desaparecendo o princípio da dupla contribuição, se- se; .ego1smo em bravuras espirituais, mos suo alma imortal - confuso e

gurado e emprêsa, ° "trabalhador autônomo" deverá ago. foz.endo transbordar do coraçõo ver- descontente -, clama por uma paz
ra pagar, pessoalmente, uma única quota, equivalente à do dadeiras palavras de paz onde Quer verdode'iTa que êsses prozeres jomois
segurado, não havendo portanto. contribuição de emprêsa. qUe � agitem pretensões' des'medidas lhe poderõ'o pr.:tporcionar. 1

Contabilistas, economistas, advogndos, engenheiros mê- e Injustas. .. A verdadeiro o.legria nõo está na �
dicos,odontõlogos, (armaceuUcos, escritôres, autores, etc., O homem, (l; ser criado à semelhan POSSe m?terio1, firma-se. porém. rll' ..

quando empregados, não perdem, pessoalmente, a condi· ça de Deus esquece, com muito faci- valor incallZulóvel da uniõo com Deus
ção de profissional liberal, desde que tenham em perma- Jldode o qUe lhe pode trazer a tran- "A po-rto i! estrei:a, e o cominho
nente funcionamento os seus escritórios partiCUlares. quilidàde de espírito, enveredando que conduz à Vida é apertado", 8f""

São muitas as atividades que sã., consideradas como por atalhes que lhe parecem mal.; sina-nos O Mestre DivIno.
"profissionais liberais". sUaves e onde, geralmente pensa nõa Convencidos do necessidade dos

A Consolidação das Leis do Trabalho nos fomece os necessitar sacrifico r-se.
.

sacrifícios, procuremos caminhar pe-
"Grupos" subordinados à Confederação Nacional das Pro- Entreta.nto, o Sabedoria infinit'J, lo estrada do salvação apoiandcrnos
fissões Liberais". em Seu amor dlvino nos ensinou que nos cajados do penitência e da ora-

Entreta,no, a desatualização da aT, por um lado, e �a "apertado é o cominho que conduz à ção colc.cando-nos em todos os :)-

permanente evolução da vida atual, "criando" as mais va- Vida·" tes,' no presença do Senhor, que fe-

�:::�: p;:!:s:':�I�S�:'xi;o;.oq':rl;::sq:���: ���ut;:s:��: hc������u:ct� f�;� ���a St��� :� :�v��s�o�eh�e�ste��it�. ,arades
lite�s=s j::oa:n:r-::;::e:�o�siderações, entre as .muitas:' maravilhas qu_e achou necessários à

para a !:'����: Ca�����HA BORBA

que poderiam ser feitas, a respeito do profissional liberal ;�d�l'l�t�:'����; �rib��h�r�o��:e���::� Fpólis., junho. 63,
ante a atual legislação prevldenciária_ ���������������������������traz?�:::��n���:dOr:aS::8�:u::c:r:!aq=!�aç::e:; .

M'OS1CA-L 8,AR"e merecer a maior atençio da numerosa classe interessa·
d,.

Casu III'ccss.il·IU, "nllal'l'llllJS ali :tl"sllnlu. 1'l'lIjlol'cion:ln· 1'!\lt/\ li", GO�I PA1':>�'\ TEJ\WO CO�1 SUA FAl\IlLIA __ lU';UNloES SOCIAIS _

d(), ! ..e Ilo!'<;ln'l. Ulll:! conllll'�"'(Jsrw l'a-l.u:l\'('I. ]leia Slla n�l;cr· II, ;',I(:-';YI'l�S COqUE'J'EIS --:c' 1'1'�S'l',\::;;"IH': AN1VER:')/;:RIOS _

(,'TS,,:lu ,. p::!;l I;lTf",:.it!.nl, li.· mna liirm,�" li!!!' Ião ilt' �l('L" '. D"lJ'){ \. t�'t§·---:- l"lr' '�
..

"

lo laIa aus inter;;ssc:. .:1� .::J...,,:..:. iài.-ir:i.;.,;\,���UAJ.t .TEJUU!iC1"".,. ",\U\'1l..�Ol·', _ J.'-.;>1. :�i�.��u�t.,....ib.�
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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48 ANOS or LABUTA CONSTANTE EM

PROL n >ANTA CATARINA NO

E TO� DO, ESPORTES

REDATOR

PEDRO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGE� • GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA­
ORILDO LISBOA - MARIO INACIO

COELHO - MANGONA

i , ..\.,$, ••• 1;'" PELO CAMPEONATO
.

3M ENCONTRO NI TaRDE DE ·HOIE:
(iU�,I·REHSE X SAO PAULO'
�'JO KONDER"

,;;bUe: Sei. Cal. �e Amadores X Sei. Joinvilense
tuado no Estado do Rio pe-

1 nodo de 14 de julho a 11

o íe de agôsto.
'r ere- Confiada a direção técni-

ro PALMEIRAS,
�UMENAU

te bem, pois no primeiro,
I, em Tijucas, frente ao 'rtra­

dentes, marcou dois dos 4

tentos dO" Palmeiras. que
venceu por 4x3. No segun­

do, rrente ao Marcílio Dias,
marcou um tento, perdeu­
do o Palmeiras por 3,,2,
graças atuação excepcional
do arqueiro marcilista for­

ge.
Gaivota estava sem c1u­

be em Joínvíüe, já há .aJ­

gum tempo, desde que re­

''1- tornou do futebol para-

Formulamos votos de êlcl·
to a Gaivota em seu nO'1O

clube, o Palmeiras.

--

"1
.4/\ � (IR SCHIITEl

tkõa o sr. Mauro Ducrte Schu­
:t últfrnc em Niterói, vi­
C ':1ral que' zombou de todos

nesse estimado cont-rrêneô
c:. va Schutel, de tradicional

10 füho da saudosa prcfee­
into rodicoro-se com es-eôsa

IJ Capitol fluminense, depois
ter colaboJ.'ado pelo pro�
verde, como diretor de

'o Capital entre elas .a Pau�
.

'a esportivo. tendo colabo­
inclusive esta fôlho.
con!"ternou profundamente
estimovam, a paf de seus

':;0 e e5pírIto.
Maria Cabral Schutel, e

;" o' nossos sentidos pêsameS.

CDS rodoviários
s de açudes
) • ECA

II pelo GEIMAR. DNER e DAER

11 pratratoresdeesteirasoupneus
Ir tores de esteiras ou pneus

'clráulico

T�18U'IDORES i
-...e......:.....--__��ES s.�

ca do selecionado catart­
nense ao competente tret­
nadar José Amorim, cuja
atuação à frente do plantel
do Avaí O recomenda à

função, vem o mesmo sa

empenhandO ao máximo, al­

cançando resultados ani­

madores, tanto que ainda

terv·felra conseguiu beia

vitórIa sõbre o quadro de
profissionais do Tamand�­
ré, pela contagem de 4x2.
Os treinos prosseguem t,

ao que soubemos, dec1dÍll
a díração técnica do sete­
clonado trazer até esta �­
pital �ra um jOgo 5' feira

����:t�a�oo e=l:!�na: �t
TABELA NÃO SERÁ ALTERADA,
PODENDO, NO ENTANTO, HAVER

. ANTECIPAÇÃO PARA sa FE!RA À.
NOtTE - MAJORADOS OS
PREÇOS DOS INGRESSOS

Na sede da F.C.F., sob a tidade 72 horas antes do
presidência do sr. Osnr jôgo.
MellO, estiveram reunidos
os presidentes e represen­
tantes dos oito clubes da

DMlãô Prinoipal da cídn­

� o Obje'hro de re·

solver assuntos atinentes
ao returno do certame re­

gional de futebol.

Apoo acalorados debates,
ficou decidido que a tatx­
la para0 returno será a

mesma do turno, com jo­
gos nos sábados e domin

gos. Todavia, os jogos mar­

cados para os sábados po­
derão sofrer antecipação
para 5" feira à noite desde

que entre os clubes haja
comum acõrdo e que a co­

municação seja feita à cn-

AUl\lENTADOS OS PREÇOS
"'"

Na reunião em rererén-

Jolnvllle que é dos mais

poderosos.
Vamos aguardar o préliu

de 5' feira que testará as

possibilidades do nosso

"onze" amador com reto­
rêncta ao Campeonato.

Segundo a tabela 40 cer­

tame, Santa Catarina es­
treará dia 14, em Friburgo,
contra 'os baianos, voltan­
do a jogar dia 21, em Cem­

pos, contra o selecionado
do Espírito Santo.

NA COPA MUNDIAL DE 66 NÃO
.HAVERÁ JOGOS AOS DOMINGOS.
RIO, 28 (V.A.) - Respei­

tando os hábitos da Grã­
Bretanha, a FIFA comuni­
cou ontem à CBD que não
baverrt jogos aos domin­

gos na disputa da Jules Rí­

met de 1956. Avisou, ainda,
que durante a semana ai­

cuns encontros poderão co­

meçar de dia e terminar
eom luz artificiaL No mes­

mo oficio a entidade mun..
'dial 'anuncia que na reu­

nião de Zurique, dias 31 de

rurõsto e i- de setembro do
corrente ano, o técnico Per-

nando Riera indicará os jo­
gadores que pertícíperão
do jôgo em outubro, nas

[estas do centenário do
"Football Association". E
finalmente comunicou que
haverá um nõvo código dis­
ciplinar para as pelejas in­

ternacionais, amistosas ou

oricíars. As faltas serão co­

municadas pelas federações
que dão o campo às entida­
des visitantes, e,s quais ca­

be punir os atletas, evísen- -----------�------

do da """'0 • FIFA. B A S Q li E T E B O l
NOTICIAS DA SELEÇÃO; JUVENILcia acordaram os clubes

��:=:n:�ao��rei;�o; X A D R f 1.
JOO,OO para arquibancadas e

por W. L. de l\ledeiros tendidos. Com esta vitória,gerais, sendo pelo presiden-
� Barbosa demonstra que em-te da F.C.F. homologada a
TORNI<::lO DO C.x.F, _ bera tenha obtido cresstn­decisão dos mesmos que
COMENTÁRIOS DA I RQ. cação ao turno finaI, por

�:��r�m p��CUl���e:er tt nADA desistência do Sr. José P.

múltiplas despesas com a
Com vistas aos jogos da ����:- ::ve:ai��tr:ate::�

::e��:sçãod:ep;��:s!���: I Rodada, do TUrno Final, causar trabalho e talvez

Foi, também, feita uma �����eioD�o �!�A�� :�ct;e�ir�o :��t;:s Ppoe��e�
�!�::ç:� j:�en��rá��ve:l: POLIS, realizada no dla 19. los, portanto aos veteranos

os mesmos ter iníclo'� próximo passado, temos a o nosso conselho, .cuidado

13,45 horas. comentar o seguinte:, ��:.o jovem Manoel Bal"

EDITAL
CAIXA ECONOMICA FEDERAL DE

SANTA CATARINA_
CARTEIRA DE PENHORES

EDITAL

EdlJor Looe9 Silvo - Chefe do Carteira
Zeferino Carvnlho Neto - Dj�

VENnE-�E
IJ ..... nKW_Veman <:;.,rI"n côr Ca�alT1eIo mot()r

1 000 O.K. Trotar com BATISTA, Hntel Ideal, nesta.
. ,

5-7-63
-------- -----

.._---

ASSOCIAOn fATAR!NENSE
DF MJ:OlflNA
fnlUl

De (IrO<>.., dn Sr. Pr�g;de"te as elelr-n. ,oam re·

novnl"Õ'" do Diretoria serão real'izados em 15 de Julho
p, Vindouro.

A uma poro recolhimento dOE votos estará na

��e da ASSOCiação. no período dos 9 hs às" �!.. hora',\
1''''- .

'

I

Florianópolis, 19 de ,unho de 1963

Lisboa O x Soncini - 1

Partida bem conduzida

pelos seus degladiantes.
oferecendo aos presentes,
lanct:!s de grande sensação
e momentos de não menor

expectativa, principalmen­
te no final que foi árdl!a­

mente disputado, oferecen·
do LISBOA umlJ. grande
resistência, o que mais vz­

torizou a vitória do Dr. Son­
cini. É inegável a. classe e

cateltoria destes enxadris­

tas, devendo chee:arem ao

final deste torneio com ex­

celentes classificações.

Iônio-lxAri-O

p",?t.frla AmnllinnJlnte e ris
p'TI""r'lP.1'\ llt..... tlvt\R nelo R,IlÂ1"­
to rinR ron"tenõores, te!<rlo o

Dr. r ...."lo r.nmo vp.n,.,p.õo':",
ôJ"" .... " f ..ll,>: ..." lnA"ii .... n!1.

a1tt'''A "' .... 1'1° , "p. nllll..viO
cn"c"""";11 n. vA"fc..,.p'T'I'! ma.

t.-'''' n.. "'" ,.",;'in """"I'I�_

t.n n .. ",�",;.. A r .......,..,"";'in nu
"''';=;''''1 ""'''......d1"fns. 1\Jfp.c:rno
a!'l"_;"'" sr. Tl" ..H>'!q "hJ"an'l:::t
um fio,,,! p.n"iHh.... rin tp.nrto
o n.. r",,";o. nATR Vp.n"'.Ih·,
(: " ..�"'o �, ...q """""_ I'flrr}

e'"' M,fil""'n. Rnesar da
vant:DP.em material,

"11If_ .. _ n ... tI'...."'....... _ t
",..1'''''''.'' .. ",;.",,;1 ",;J" .. l ...

II. ..."'''''1 1'''<> " ..1<1 r,,,,,,1J1_

r.il" li,., "' "-.."tO'! "'O'lrf<> ....... o

l",,,p.m 'I\K<>nnp.l Tnm<l!'l 'R",,..

h('oc:n emhnt'1\ �m c�""'<;
n,.,nc:lt'íp.R em nn<::I,,;=;pc: infp.
'1'1" ....". <::nnhp- Itl'1n1\ r nhn,
1,,1 .. "hl" .. 1''''''' ..:1" 1'1'1_

Martim 11: Theseu
A única partida suspensa

na presente rodada, na al­
tura do seu 51" lance, ap,js
atindr 5 horas de .ioga,
quando de comum al'nrdo,
os oarticiDantes a transfe·
riram. A oosicão em oue se

encont.ram os destll'ldian­
tes é de rufici! prO{[llóstico,
devendo anre�ntqr 'Im fi­
nal duro e disnut.ll.dfssimo,
mesmo com a vanultem de
um �iio o invem Martim
A. de Haro F' terá Que em·

pre"�n o máximo de sua

caT1fv'irlQde. unis a seu ad­
ve'1'c:"rio o CAI. '1'hfl<::eu D.
M'lnl?. é re�nnh""';"' ..m"'nle
um rl,.,c: mais �l'Itp'",n.,.10i"rlos
en ....">'! ... i.<:t.as Jnflt.rnnolitllnos,
dp.v",nrl,., o mA.<:rnn cnns'l­
fruir hriH"'''nt.e col",cl'lt"li'i,o fi­
n"'.! nn �",.,.t<>""e ora rlisnu·
t.",..:I". () ,..o>",,,lt .. rln e cnm<'!'1
toi";",, rl.,d", "".,.!ir1", se"i'io
n"hl;"<>n"" i",..,h,mpnt(.! (l0"1

OC: "" ? .. "..:1.,"1<\. na pr6xj.
ma ouarta-feira.

fI' ... ,,,. a f ...."' .. ; ..� r,,,l'''la
�.. :i re::>.H'7"n" hniO'!. n.c: 1-1

hn�c:. a!l.' 'P .... ..:I,,<'I$l rln I
'T',.,,...,,,in rin r.1"h", <'Ia X,\.
dr",,>: nO 'I:'1 .....1""""nlis, COln

n .. T;O;",n .T P""_'ril. X

(""I """""",,, n """"""<'1' Or.
.T,,;.., .. ou ("" .. ..:I,,"',., v "11'...._

ti...., ar".. ",,, "I" 'Par" lN11,O:
T."6 .. ,,i,., T.;",}o,A<I. X Ati r."",.;.
r'n ,1,.,,, �""";nc: '" n .. �"h,:.,
l'T",i <:;'"",,:,-,; X M!lno{'1 T'l.

........... ; ...._ .. .,lt,.(..I .. "a;.:! .. " "J;'""ç;�; .... T"I;.,I", (P.... .,,,_
nr I p" ,K,I."'lfn Xav1cr 1',,,,1<1 �,'1".(> n n,o .1,,;·,'n ·"·"';",n Co(' ho

SECRETÁR!G-GERÂl 11l1rnlv�rlo CArrlnSO. q qtl� 2(\"

'..
"

..

2 - ?�
63 n;io �ra esperado pelos ENTRADA FRANCA.
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I
A Carteira de Penhôres da Caixo Econômica Fe­

deral de Santa Catarina pelo presente Edital, convo­

co os portadores dos con�ratos do Grupo Jóias e Mer­
cadorias, emitidos ou reformados até o. dia 31 de de­
zembro de 1962, e cujos- p�azos contratuais se acham
vencidos.

Os Mutuários qUe dp.seiarem reformar ou resga­
tar SUClS Cautelas deverüo fazê-lo até o dia 10 de julho
de 1963-

O não Cumprimento à c.anvncocão obriqará esta

Cor:eira submeter a Leilão a Pélrtir dn dia 13, às 9.30
hOl'as à ruo Conselh"iro Mafra, nO 60 - 62, os objetos
rio GruDO Jóias e Mercadorias qUe não atenderam tais

exigências legais.

o returno do. Ccmpeonato Reqíonal de Futebo!
ontem inIciado com o peleja entra Postal Teleqréft­
co. e Clube Atlético Guarani, prosseguirá no tarde
de hoje, com a pugna entre FigueIrense e São Pau­
lo, devendo O; primeiro, qualquer que for o resulta­
do Conservar a vice-Jíderonca uma vez que três
pontos o Separam dos terceiros colocados que SÔO
Paula Ramos e Postal Telegráfico, se é qUe o time
colorado ontem confirmou sua vitória do turno.

ve: o' Figueirense lutar pelo vttórto. país sobe
qUe uma derrota apresentará o adeus 00 título de
63. já quer quat-o pontos estõo a separó-Ia do ltder
'invicto que é o Avcf. Lutará o Figueirense para des­
fcrsar-se do empote sofrido no turno e Oue foi re­

cebido pela "torcida' a!v1-'1eg1'o como urna derro­
to, dada à condição do Sõor Paulo de caçula da Di­
visão Principal.

O Decano é o favorito na proocrçõo de 3 para
1. Porém seu antagonista está embalado e Certo do:>
que levará a melhor sôbre o pelctõo de Ronaldo

Solvo alterações os quadros deverão atuar
assim constituídos:

.

FIGUEIRENSE - Domr: MarreCO Zilton, Co­
rázinho e Édio; Sérgio e Valéria; w{lsO:1, Rona!­
de, Heltnho e Noronha.

SÃO PAULO - Tatú; Carlinhos I, Juncl K6
e Edmir; Vedo e Aniel; Pttolc, Carlinhos II (Olódio)
Góio e Osmar'

.

A prelimínoi- entre jUvenis está marcado para
ter início às J 3.45 horas.

Preços: Arquibancada - CrS 200,00 e Geral
CeS 10000-

A seleção catorinense de basquetebol juvenü
já alcançou a cosa dos 45 treinos Conc;lue·se os:
sim, que os juvenis encontram-se em perfeitos"con­
dições físicas e técntccs. .

Deverão chegar amanhã em nosso Capital. o;
dois otletcs de Jornvüle, Ivo e Max, o fim de perttc+
parem dos> treinamento.s fineis- No momento o se­

leçõo conto com 11 valores da Ccpttal. Com o Inte­
gração dos dois otletos [olnvllenses a direção téc­
niCo efetuará um corte-

.

Subiu o J 7 o número de participantes 00 Cam­
peonato Brasileiro de Brasília. Com éste número
elevodl1 de corfentes diminuirarn em multo os pos­
sibilidades de çlassificoção de nosso seleCionado. Se­
gundo nos informaram, com 17 participantes have­
rá 3 chaves no turno de classIficaçõo. Duas com 5
e uma com 6 concorfentes. Desta forma, cada equi­
pe deverá vencer, no mínimo, três jogos o fim d�
alcançar sua classifIcaçõo 00 turno final. Apesar
disso depositamos fé nos jovens catarinenses e es­

peramos que cumpram atuação br'ilhante na maior
festa da juventude basquetebolistico brõl.sileiro.

Será mesmo no próximo .sábado dia 6, o jôgo
contra o Sociedade Esportiva Bandeirantes de Brus­
que. Será um excelente teste para o nosso seleôn­
nado pOis os brusquenses virõo Com suo '\:auipe de
adultoS'.

.

Dos I 1 atletas qUe se encontram treinando
deles dinda nõo oarticiparam de certames nacio­
nais. Nplsinho, Remo, Romeu e Macaco são os no­

vatos. Nelsinho e Remo, por sinal sõo os atletas (

ma'ior estatura. enauonto qUe ° Macaco e tombÉn
Nelsinho são os mais novos' em idade

A partir df': omanhã'fos trcInos d� scratch serõJ
localizados no Ginási" Charles Edoord Mor1tz no.

per iodo da manhã. ótimo medido,
-

tendo em' visto
Que <>s joaos do brasileiro sõo, é claro realizodos-ÇrY'
conchas cobertos

'

I
A FAC já organ'izc.u sua deleQoçõo. Além do..,

12 atletas, farão porte o Sr· João Nunes Como Cheh
de Embaixada; Sr. Carlos Broonoli nas funções de
árbitro; Sr. Hamilton -Platt responsável pelo setor
técn'ico e Morocy Ge:mes. massagista.

,

Peln Que consto a deleQaçãn 1\,tarinese deve�
rá emborcar no dia 13, direto a São Paulo pernoõ-
tondo. Dia 14, entõo, rumará com destino 'a Brasí­
lia. A viagem dar-se-ó por avião do companhia SadIa

\
Esta semana, nossa reportagem focarizará :1

seleção juvenil. através reoortagem ilustrado

VENDE-SE
Uma comionet.. Kombi Vclks-waacn modelo Stal

dart an.., de 1962; :2 cravadores à fito maon€tica; COI

juntos sonor� com alto flillsntes e QJ..I_tTOS eau1pomªntâ.::
TI'Cltnr à rUa Comelheil'o Mafra, N° 51 .. <:0brod

5-7-63 iii
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presente no 39.0 aniversário
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.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



apresem ...

EVALOO PAlJL.t

em recente Ih'ro sôbre . a

estéücu em todos os países
do mundo, anota que 111l

Brasil mal começa a apa·
recer, I!: de opinião, o

nosso entrevistado, que a

circun-stãncia de surgir ago·
ra como disdplinr frC(lW'Il·
te nos curriculos de nossas

faeuldudes de filosofia, ,I,';

vêzes tarrbém nas AClull!'

JTüas de Belas Artes c Cu,'·

sos de Letras, Ct:rtamen{e
estimulará êste nô\'O e sim·

pálico gênero de especula.
�ües.,

Letl'as, em que Ilrestigia,'a
esta entfuauu cunurat com

sua presença utnnmíca c

profc_ssoral. Mas, êste ';inti·

tnamcnte" todavia, DUO lue

oferecl'lt um panorama de

anAlL'IC maior, pois a dura·

ção do Curso foi pràtic�.
mente curta c os bate·pap's
à somllra dos cortinados
do l\-lus.:u. ne'u sempre fo·

ram surieientemente madu·
ros. Verdade é que somenlc
uma conversa ma:s lonr,d,
poderia fazer com que ·.IU·
dCSl:ie penetrar com mais

vigor em seu mundo de fi·

losofia, de c!;pf"culaçõcs.
Emb(ln:. tenha se formado
em S\"'mjmirios. onde natu·

tahm::ntc a "escolál.tica" ê a

linha crun'C do deSell\·olvi·
meuiu filosófico, tcm idrbs

próprias a respeito de uma

série de problcmas, discu­
tindo·os eum sflhia ar;u·

mel!taç:io, poHndo·ns ii me·

dida qlle nos !ala, com pro·

priedade.....sta de ralar. t'

InuhD. Mas o Importante "

que tem algo a di7cr. A�'I'
ra, .teu livro "·FSTf:TIC.\

GERAf;', a ser Iam:;u!u \)c·
IR {lniv.::n'id:Fie de Santa

('.ahrina e pl'b!i<"'H10 \)('1;01
"F..d1\6130 de Estl'dns SUO".
rio.r�" (fundada !lor f.lc,
a�'lt:J·'Se CO,:IO;l rlllrni.

ná.:lcia tios "eu'! es{nrç')-: ('

dos S('us cstudOj,. VaJume �stc, diga·se de pus·
õtim1Jnt'nle or;.:'aniz'll'·' N'\OTI sagem, c tema dus m;lis
urro a�pceto gr:\fj�:o t·)u:elrut· contruvertidos. A .. tellrias

te (Npa sUgelSüva�, traduz Utcr,irkm tGm se debatido

antes de tudo sua IJrCO,"li' no selltida de imptir uma

paçãp ])ela problemá'icu 11;1 aaálise coerente e meslllO

estftlea, o valor (IUe tlli:� siStemática, para entcndê-Io

mURlr--.I, as e6rl;'s da ,.ill:"· r" lJrJWI1!t� na...'Suas minú·

rOI, à comp:lsiçãll fias 1i"'lI'; \:i,�S I mais apaixonantes.
do desenhu, lUIS e.'1�ç�ii ,:!�reil!l.'mt'!J,l:,. qué a e�ell'
arquitetõnicos, ia Sj'f1u8ncta tia da' IlIIesia ainda c tema
do ritmo, às rornmi'õ Ib 'IL ser discutido lIelos cn·

lingullg'em. A opintio gerai, tendidos do prob1j'ma e

é que seI_! trabalho será re· que as discussõe5 ni!\Jo fica·

cebld'l muito hcm peta cri· ram si.mplesmente ao ealur

tica, uma l'ez (Iue furmula das primeiras observaçõrs.
perspf!ctivas de nnvos vali,· Eu, que l,enho estudado a

res para" entendimento da poética, aproveitando .1

est!tka Geral. oportunidade de entrevis·
tar rIO homem ligado à C'l·

tética po.r laços tão inte·

ligentes, perguntei ao I'a·

dre Pauli da slla essênciJ.:

E A ES;"(:'l'Ir:A EM NOS­
SA F"CULDADE DE

FII..oSOFIA·?

- "Eu não sou o profc.,·
sor desta disciplina. Sem

qualquer influência po!""
tanto, tio magistério no as·

lIunto. aprecio a estética
como um tema absoluto e

que convém como um úl·
timo acabamento da cultuo
ra. E'Itrul também sob a

influência d,)s COll,..'·I'.�s 's
Nadon.. is (I" Filosofb, em

qUi' II tt'm;! [oi sc:nl)rt' mlli·

to debatido, particularmente
por causa da., novas dire­

ções da arte mmJcma".

DA ESSf.::NCIA DA PO.cSt/\

no ASSUNTO DO Llvno

lntercssado pcl� seu vn·

lume "F.STI]';TICA GERA!." "A poesia, eomn a defino,
quis �aher sc o livro (mia ocorre em tõdas as artes,

auar-sc

P"'lo� resultud
t<1n';'<:<;e que despertou, pe­
lo!' Pf:1blcmas que levantou

e debateu, pr-lo r-rédítc de

confiança Q.iJP FI classe ec­

quicou junto 'tU Oovêrnu,
consmuíu-sc cm cutecüco
8Uce&"O o I Senuncrío Fís­

ai de Santa Catarina, rea­

t-'11zado pelo oovêrno Celso

Ramos por intermédio da
Secretaria da Fazenda.
Durante uma semana,

�W=!O:to�:s,Vá�!:ai!sta�
auxiliares de fiscalização,
respectivamente das clas­
ses produtoras, se reuni­
ram de manhã à noite, díe­
cutindo teses e procuren­
do soluções.
A sessão solene de encero

ramento, que contou com a

presença do titular da sa­
zenda Dr. Eugênio Doin
Vieira, do sr. Ivan Matos,
diretor do Serviço de Fisca·
lização da Fazenda, de ou­
tras autorídndes, convida­
dos e funcionalismo, • realí­
sou-se ontem às 10 horas,
no auditório do Edifício
das Diretorias.
Em rápidas palavras o

titular da Fazenda se con­

gratulou com os partfoipan­
tes do semínérto, ctestacen­
do os altos e positivos re·

sultados do conclave; frio
sando o alto proveito para
a dinflmica tributária cata·

rinense.

O Diretor de Fiscaliza·

ção faz um relatório dos

trabalhos, dizendo que das

lo tn- ao lesos a resenta(tns,
naviam sido aprovadas.
Seguiu-se a entrega de

diplomas aos partici,pantes,
com uma homenagem es­

pec1al ao Sr. Ágldo Bent9
Viei,.. auxtUar de fiscaU·
zação ap068Iltado,

Em nom,e dôs ......I""__60"dD iéiit«Y""dif'Politica da

tes discUriJ6u o Inspetor secretaria da Fazenda e do
da Fazenda Sr. Nery Nico- .1,18 o � titular da Fa·

lazi, que teve oportunidade iIeDda _.EagêlHo Doin Vi·
de destacar • atuação do -------"'---------_
Governador Celso Ramos
em todos os setores, díeen-

são especinca de convidar

nosso ilustre coestaduano E:

companheiro de imprensa,
senha,' Walter Lange, para
o cargo de CÔnsul de Ale­
manha em nossa terra.

A nomeação, todavia,
ainda não teria sido enca·

NOVOS MINISTROS DIRIGEM-SE
AO GOVERNADOR

JORNALISTAS VISllAM A SOTELCA
OS jornalistas, Edson ce- Técnico daquela importan.

sar de Carvalho, Chefe do te emprêsa Eng. Paulo Mel·
Setor �nOmico do Jornal' lo.
do Comércio e Antonio Fer·
nando do Amaral e Silva,
Chefe ee Redação de "O

ESTADO", estiveram em

visita as obras da SOTEL­
CA em Tul1n.rão, onde to·
ram .recebidos pelo Dire�r

Após percorrer, demora­
damente, todo o canteiro
de obras, ouvindo detalha­
das explicações sobre o

importante empreendlmen­
to regressaram a esta Capi­
til;).

AS50CIAÇAO CORAL DE
FLORIANÓPOLIS: 5a'
RECITA OFICIAL

Apó:; meses de árduos

ensaios, exigidos pelo difi­

cil programe. voltara a aps­
recer ao público de Ffõria­

nópclls, a Associação Co­

ral, que, depois de 3 iUlC'S
de existência, colhendo os

melhores frutos de sua ar­

te, espera atingir, com êste

recital, o cume de sua ca�·
reira.

Cantando peças clãssicas
e renascentistas, com acom·

panhamento de orquest.ra
de cordas, A Associação
Coral de Florianópolis apre·

qiGovernador Cels') Ra· M1'list.ro da Viação e Obras

�,nor:�:b��nis����u�c:���� ��I��;��; r�m:::�inteao t��::
adminü;tração rr "cra�. (1 grama:

����o deO;i,' � ����: "Te'lho honra comur:icar

'Iso _�a.' Vossêz!cia haver assumido

;SpncJ10 cargo Mipjstro Estado Ne·

góclo Viação e Obl'a!:o Pú·

bUcas. Cordiais Sau�laç{,e.;:.

Ex�dito Machado. "

'�&ttaA-" ..��=
."EM FILOSOFIA VArE SOBRETUDO.

SABER DUVIDAR"
PI1::RICLES PRAlJ;_;; observam-se alguns de no- se: funciona por conseguln-

tnríu valor. te na área dOIl sentidos Ino

Diz ainda Evaldo Pauli: ternos. Mas CBta cireuns-

"A estética literâria tem tíi.ncia é apenas genérica.
O Padre Evaldo Pauli, reeebído contribuiçiies nn- visto que a Imagem precisa

com seu ar de filósofo, nau tãvcís de Alceu Amorm;u ser munipulaua de maneira

raucu umu aula sequer rtc Lima e Otto Maria Car- multo peculiar. lI: cspccífi.
Curso ')!luodução à ri,'· peaux. Porém, sôbre es",� �c�,,� WIjN,,ptA n� PD_F;'
'ura Contemporánca", 113' ttce ;;eral, são muitos pPtl·1 'SIA qu.·.. to da lDl�,II1'
tr.clnado pelo Ijeparta- cos os ensaios até agora nação, por sua vez, indique
mento de Educação e (...11· publicadOS; geralmeate de o pensamento escultêríca-

tura da Rcitoria lIa Use c c .• tensão Iímuada, eenpam- mente". Considerando a xes-

ministrado pelo ercressur se do aspectos isolados. peito tla linguagem poética
João Evangcll!>la ue Andra· Não conhecemos nenhuma disse: "Ncnhuma linguagem
de I'ljhc, crtucu ue arte uus pUblic.'lção sistemática e to- é tão pcuceosc quanto a da

rn::.:s autorizados, no 31useu talizanle de autor cm lin· poesia; O poeta é mais etc-

de Arte Moderna. Cunhcci·o gua portuguêsa". Inclusive, quente que o orador c mais

mais intimamente neste Curo e soube através do próprio sugestivo que o prosadcr.
50, embora jâ o conhecesse, Padre Pauli, que Raymond Por isso, o filóso[o, ao

há tempo, numa sessão da Baycr, pro!essor de .Estéti· mesmo tempo
Academia Catarinense de ca da Universidade de Paris, tais dou�rinas,

sentará, dentre elas, urna

das �as mais difíceis, em

canto coral: "Magnificat",
de Buxtehude, antecessor e

inspirador de J. S. Bach.
Sob a regência do Maes·

tro Aldo Krieger que, fixou
residêncIa em nossa Cída­
de, fazendo, portanto, com

que a Associação Coral ob·
tenha mais rendimento e

progresso, nos ensaios, tera
o público da Capital, e

oportunidade de ouvir o

ma.l,s bem selecionado pro­
grama de sua.<; temporadas.

;':�::;'���t Nove Con�, ui da Alemanha
taS as nuvens, ,.tói-elcs c Ji!m absoluta primeira
I-Ieide�ger apOll..... para o mão, que ao mesmo tempo
chão firme ..' realidade é furo de reportagem, ll?­
ellllcreta do editente. O demos noticiar que desta·
I'rnfC-isor Evald6 PauH, cada representante do Con·

aprecia e dá mais destaque sulado Alemão em Curitiba
aLI existencialismo de H(Oi· esteve, nestes últimos dias,
tlCl':"gc�', dizendo considerá· nesta Capital, com a mi�·
lo nl<l.is sutil que Sartre. -----------------_
Para nüs, que temos dificul·
dades elHrmes em atender

Heideg'ger, o saber do co·

nhecimento do PMlr('. P'm·
li a seu reslwitIJ. delxa·nos

imprcssionadu!;, uma vez

qnc êstr' fiI,j';off) ê com·

prcl'nd111" P"1' dnco ou

sebo j.apat:ldatks univer .':\is,
e olh:.t lá.

o PROFESSOR 11::
EXlsn;;-..CIAI,ISTA?

- "Senl �wr (.

lista, aproveit.) a

tica da existência

l:mçou Heidegger,
�lr a ('xi"wncia
mciro instante da
do objeto. Mali, (_'''l' ,. '1ão

faVIJ tia c'(illti'ncia lo:·.ição
pura (IUe c a dcf11i,iíu do

Cf'ilõt�cialisllll»), situo·me

'tum plan') de comprL'ensão
mais um))Ja".

OU-;'l�:JS 1'Ri\JJALHOS

o I':ofe�lsor Evaldo Pauli,
que leciona Jlistória da l'·i·

losofia, na Faculdade de

Fi�osoria Ciências e Letras
1.le SJ.nta Catarina, publica-
nl brf'veRl"lIte (lutros tr:i'
bailios de valor. Tcm pro·
gram:.ttin. ;ürav{'s da Edi·
tôra (!ue fundou. pUblica.
\'0.'''; outras sõbre E!;tética.

gia,.· enviou 2.0

m'JS o segLi'
telegráfico:
"TeTlho hop 'r1�!C�

, lá· que nomüt!oi '�entf§.
simo Senha· iJante lfII.
República, 1 etn 18·ft.

��:?;���\ljOr�de:l;
':i� �:US6��'��0eat�
b��:�e��:ie �i!::�;Jl �:
�Istrb Minas e F.:ner�ia".
I, O Sr. Expedito Machado,

minhada porque o senhor
Lange solicitou alguns dias
para contestar o convite.
Nome cercado da mais ge-­
neraliz3da estima e do me·

lhor respeito e apreço, 6.

sua indicação para o all,o

:;'I6sto, que de logo contou
com o vivo aplauso do go­
vêrno do Estado, tão logo
divulgada contará, estamos
certos, com calorosa acolhi·
da no meio da benquista e

dil'tinta colônia alemã da·
qui.

Com a divulgação desta
noticia, fazemos sincero
apêlo ao querido colega pa·
ra- que aceite a hontosa in·

dicação do govêrno alemb.'J
e lhe rtê, junto ao nosso, a

prestimosa colaboração da

sua capacidade e do seu zê·
lo.

DISCOS PARA OS
ESTABELECIMENTOS / ESCO�A.RES

A Inspetoria Secciolltol do
Ensino Secundário, atra·
vés da Secretllrin da E111'

cação e Cultura, comur.J:-a
aos Estabelecimentos Esco·

lares de ensino do E:stado

po�suidores de aparelho de
rMio com tOca-disco, inte·

ressados em adquirir gr�'
tuitamente discos je hinns
nacionais e recreaçóEl� de
Vila. Lobos, poderão pr JCU'
rar naquela Inspetoria, a
rua Visconde de Ouro Pre·

to, número 81.

VEREADOR BRUSQUENSE HMtTECE
OBRA EDUCACIONAL DO GOVERNO

iJ�ESY.ADO,_.J.1UaS .nICo DIUIU DE SlIfT.\ CATAI",,, C .

Florianópolís, (Domingo., ;iO de Junho de 1963

O Vêreador A. Ristow, II·
der da ot:Dl:ada do PSD de
Bru';lj_ ..m, vruleriu na :ema
na passada, naquela cldudp.,
significativa palestra, enal·
tecendo a meritória obra
educacional do Govêrno

de aSSllnto inteiramente (fuand') manipulam com a ESllcr,,·sc (J1Ie para breve Celso Ramos. Prestou, des.

�õ::, n�!;�:�!;I;(':�' in�':I: ��:G���I��bRI���':�';� nos proporcione outros li·
sa forma o Vereador, va.lIn.

('-nsaios de estfti'�a ("';1')1". as idéias. De n.aneira geral, ���. (:�t;:;::�!�:' 1��::atCl� sas informações à vopula·

eial, sôbre tcmas isolados, a poesia é recurso imagino. eonta�iantc.
ção bru.squense a :'esp{'üo

Premiado CO� a _".Ch�ma�.Dou�a�a"1 �§:��
"""

.

,�. 1 fi' referida palestra foi irradia·

I
", da pela estação a� fadio

, , local, durante O Grande

�
Jornal "Araguaia", sendo

ouvida por centenas de [a.

milias brusquenses. Em cer·

to trecho de sua alocução,
o conferencista saHenttlu:
"- o eminente Goverrmdcr
Celso Ramos prestotl rr.n.is

beneficias, às família'> ln U�·

o'\enses. do que qualquer
outro governante aT'.teri')r.
Só temos motivo'S para

CELESC INSTALA-SE NO
BAIRRO AGRONÔMICA

RUA ooI BARBOSA 155
no' Bairro Agronõmtca,
oondsucnco com ,JS .mes­

mos telefúnes {2490 e 2492,
as atividades na., noves
instalações começarão no

dia 1° do próximo mês de
Julho. -.

-------------------------------r--

A·fim·de atender à natu­

ral expansão dos seus ser­

viços, as CENTRJI. (S ]1:1,l'f;.

TRICAS DE SANT..I\ CATA·
RINA S/A (C�SC. nru­

dou a sua séde da rua Almí­
rante Alvim, 3ô para a

PRÚXIMO CURSO DE
APERFEiÇOAMENTO

Prepara-se B equipe de

técnicos em educação, da

Secretaria da Educaçâu e

Cultura, para realisncâo de

mais um Curso de A,}erfei·
çoamento de Protessõres

de Zona Rural.

O citado curso J prOlr.'J·
vida pela Secretarh\ dâ

Educação em convêni,) com

o PLAMEG.
.

Durante o Cur<;o �el'1);o

ministradas aulas de Meto·

dología, Psicologia e '.'(Jnhe·
cimentos Gerais, como Iam'

bém haverá progrn-na li

cargo do Secretário rtn Saú­
de e t- sststêncía socíct.
O retendo Curso te! H. Iní­

cio no dia 10 de julho do
corrente ano 3 'encerrar·s(l.
á no dia 20 do mesmo, rea·

lizandô·se em Joinville, con·
gregando cêrca de ::!OO pro·
fessOres de municfpios vi·
zinhos.

OUTRA DAS MI�

LOTERIA DO ESTA.DO DE
SANTA CATARINA

RESULTADOS DA EXTRAÇÃO DE
SEXTA-FEIRA

3.570 - Cr$ 1'000.000,00 - Florianópolis
7.006 - Cr$ 150·000,00 - Florionópolls
1-546 -- Cr$ 80.000.00 - Vid�ira
6.280 - Cr$ 40.000,00 - Flol�anópolis
7.874 - Cr$

.

25.000,00 - Florianópolis
"

EXTRAÇ6ES DO MóS DE
JULHO DE 1963

DiA 5 � C,5 2 000.000,00
12. - C,S .2'000.00000
19 �,C,S 1·000 000;00
26 - C'S 1.000.000,00

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


